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LUTA DE DISON 
VAI SER CRIAR PÓLO 
EM GOIANINHA

PSB DECIDE 
APOIAR AÉCIO 
NO 2º TURNO

Viaduto 
do Baldo, 
só depois 
do verão

Motoristas 
protestam 
após ataque 
de adolescente

Reforma 
do Palácio 
ainda sem 
prazo

Eleito deputado estadual, ex-prefeito de 
Goianinha Rudson “Dison” Lisboa quer  
instituir pólo industrial na região. Ele foi 
envolvido em denúncias quando prefeito.

Executiva Nacional do PSB, 
partido de Marina Silva, aprova  
o apoio à candidatura de Aécio 
Neves (PSDB) à Presidência.

Reestruturação do Viaduto do 
Baldo, interditado há dois anos, 
não termina em dezembro. 
Nova data é fi nal de fevereiro.

Motoristas pararam por duas 
horas para denunciar violência. 
Adolescente de 14 anos já havia 
sido preso na semana passada.

A obra de restauração do 
Palácio dos Esportes completa 
um ano hoje. Deveria 
estar pronta há seis meses. 
Conclusão não tem data. 
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Editor 

Renato Lisboa

APÓS MAIS DE três horas de reu-
nião e com algumas divergên-
cias, a Executiva Nacional do 
PSB, o partido de Marina Sil-
va, aprovou na tarde de ontem 
o apoio à candidatura de Aécio 
Neves (PSDB) à Presidência.

Foram 21 votos a favor con-
tra 7 que optavam pela neutra-
lidade. O senador João Capibe-
ribe (AP) foi o único a defender 
o apoio a Dilma Rousseff  (PT). 
Aécio iria comparecer ainda na 
noite de ontem à sede do PSB 
para receber mais esse apoio.

Aliado do PT e oposição 
aos tucanos durante boa parte 
de sua história, o PSB rompeu 
com o governo petista. No pri-
meiro turno, o PSB acusou os 
petistas de patrocinarem uma 
campanha de mentiras contra a 
ex-senadora.

A decisão do partido foi lide-
rada pelo vice na chapa de Ma-
rina, Beto Albuquerque (RS), e 
pela seção pernambucana da le-
genda, a mesma do ex-governa-
dor Eduardo Campos, morto em 
um acidente aéreo em agosto.

Entre os que divergiram da 
decisão está a ex-prefeita de 
São Paulo Luiza Erundina, co-
ordenadora-geral da campanha 
de Marina. Em uma fala incisi-
va, ela argumentou que o me-
lhor seria a neutralidade devido 

às históricas diferenças entre o 
PSB e os tucanos.

A decisão do partido de Ma-
rina faz parte do processo mon-
tado por ela para, ao que tudo 
indica, selar a adesão à candi-
datura tucana nesta quinta-fei-
ra (9). Derrotada no 1º turno, 
ela costura um apoio dos par-
tidos de sua coligação à essa 
decisão.

Mas seu grupo político, a 

Rede Sustentabilidade, ainda 
discute o rumo a ser tomado. 
Marina, porém, deve embarcar 
na candidatura do senador mi-
neiro mesmo que não haja una-
nimidade entre seus aliados.

Além do respaldo dos parti-
dos, ela quer obter de Aécio um 
claro compromisso com alguns 
pontos de seu programa, entre 
eles a defesa das reivindicações 
indígenas e o fi m da reeleição.

RESISTÊNCIA
O grupo que buscava barrar 

o apoio a Aécio contava com o 
apoio do presidente da legen-
da, Roberto Amaral, que é mais 
próximo do PT.

Na portaria da sede da sigla, 
na região central de Brasília, che-
garam a ser pregadas folhas com 
a inscrição: “Aqui o socialismo 
resiste. #nenhumvotonoPSDB”.

O PPS já havia aderido a Aécio.

PSB APROVA 

/ FORÇA /  ALIADO HISTÓRICO DO PT, O PARTIDO DE MARINA SILVA CONFIRMA APOIO AO 
CANDIDATO DO PSDB APÓS “CAMPANHA DE MENTIRAS” CONTRA A EX-SENADORA

APÓS RECEBER 
APOIO, AÉCIO 
LEMBRA CAMPOS

Ao receber o apoio do PSB, Aé-
cio Neves (PSDB) afi rmou na noite 
de ontem que passa a ser o candi-
dato “das verdadeiras mudanças”.

Em evento ao lado de toda a 
cúpula do partido de Marina, em 
Brasília, o tucano lembrou o ex-

-presidente do PSB e ex-candidato 
do partido à Presidência, Eduardo 
Campos, morto em um acidente 
aéreo em agosto.

Aécio encerrou seu discurso 
repetindo uma das últimas decla-
rações de Campos, que acabou vi-
rando mote da campanha de Ma-
rina: “Quero encerrar minhas pa-
lavras de profundo agradecimen-
to a vocês dizendo: nós não vamos 
desistir do Brasil”.

Marina, que não estava pre-
sente no ato, deve anunciar o 
apoio ao senador mineiro hoje, 
também em Brasília. Ela indicou 
essa intenção no domingo, após 
o resultado que a mostrou fora do 
segundo turno.

“A partir desse instante sou 
porta-voz não de um partido po-
lítico, o PSDB, não mais de uma 
aliança partidária, a que me trou-
xe até aqui. Sou, a partir desse ins-

tante, dessa histórica manifesta-
ção do PSB, o candidato das mu-
danças verdadeiras”, disse Aécio, 
ainda em seu discurso.

“Passo a ter a responsabilidade 
de, no limite das minhas forças, le-
var pelo Brasil inteiro o legado de 
Eduardo Campos”, acrescentou, 
ao lado do presidente do PSB, Ro-
berto Amaral, que foi voto vencido 
pela neutralidade da legenda. Ele é 
próximo ao PT.

O PRESIDENTE DO PT, Rui Falcão, 
afi rmou nesta ontem que a estra-
tégia petista para a campanha da 
presidente Dilma Rousseff  à ree-
leição no segundo turno, continu-
ará sendo a de desconstruir a can-
didatura de seu adversário, o sena-
dor Aécio Neves (PSDB). Segundo 
Falcão, o partido irá mostrar que 
uma eventual vitória do tucano re-
presentaria uma mudança em di-
reção ao passado.

“É necessário deixar claro que 
o projeto de mudança do nosso 
adversário é em direção ao pas-
sado, e nós propomos mudanças 
para o futuro. Temos credenciais e 
12 anos de testemunho de realiza-
ções e de conquistas que não que-
remos ver ameaçadas ou suprimi-
das”, disse Falcão.

O petista afi rmou que uma das 
estratégias petistas será derrubar 
“o mito da boa gestão proclama-
da” por Aécio. “Vamos mostrar o 
desempenho da gestão tucana em 
Minas Gerais e em outros lugares 
para demolir esse sofi sma de que 
eles são bons gestores”, afi rmou.

Outro ponto que será explo-
rado pela campanha petista será 
a comparação de casos envol-
vendo denúncias de corrupção 
nos governos tucanos nos Esta-
dos de São Paulo e Minas Gerais. 
“Não vamos aceitar que conti-
nuem a tentar nos impingir a pe-
cha de corrupção, porque eles 
são recordistas. O mensalão mi-
neiro, o vice-governador de Aécio 
que renunciou para não ser cassa-
do, pelo presidente do seu partido, 

pelo cartel do metrô em São Pau-
lo, o escândalo do Luiz Marinho, 
assessor do Covas e depósito em 
bancos suíços.”

O partido busca ainda uma es-
tratégia mais concreta para atrair 
grande parte dos 22 milhões de vo-
tos obtidos por Marina Silva (PSB), 
terceira colocada na corrida presi-
dencial no primeiro turno e o apoio 
de quase 20% dos eleitores que não 
compareceram às urnas no domin-
go. “Temos convicção de que, inde-

pendente das posições que os par-
tidos tomem hoje ou amanhã, nos-
so compromisso é de que o eleitor 
quer mudanças”, disse.

AERONAVE
Questionado sobre o envolvi-

mento de um funcionário da cam-
panha de Fernando Pimentel, elei-
to governador de Minas Gerais 
pelo PT, e de um empresário liga-
do ao PT na apreensão de R$ 116 
mil em espécie em um avião, em 
Brasília, na noite desta terça-fei-
ra, Rui Falcão afi rmou apenas que 
o fato não pode vinculá-lo direta-
mente a Pimentel.

“Prenderam 110 e pouco mil 
reais em um evento ligado a cam-
panha do deputado eleito Bru-
no Covas. Isso não me leva a fazer 
qualquer vínculo dessa apreensão 
de dinheiro com o deputado Bru-
no Covas. Então se prenderam 
esse dinheiro, é preciso saber que 
não é crime transportar dinheiro 
desde que se explique a origem. 
Não venham colocar isso na con-
ta do PT”, disse.

 ▶ Rui Falcão diz que o PT vai utilizar a mesma arma usada contra Marina

RICHARD CASAS / PT

APOIO A AÉCIO

Falcão diz que estratégia do PT 
é desconstruir tucano

/ SANGUE /

MARIO CESAR CARVALHO
SAMANTHA LIMA
FOLHAPRESS

EM SEU PRIMEIRO 
depoimento à Justiça após 
ter feito um acordo de 
delação premiada, o ex-
diretor da Petrobras, Paulo 
Roberto Costa, afi rmou que 
o esquema de corrupção na 
estatal irrigou campanhas 
de três partidos nas 
eleições de 2010: PT, PMDB 
e PP, segundo apurou a 
Folha. Naquele ano, foram 
disputadas eleições para 
presidente, governadores e 
deputados.

Defl agrada em 
março pela Polícia 
Federal, a Operação 
Lava Jato descobriu um 
esquema de desvio de 
dinheiro da Petrobras 
que envolveu Costa, 
doleiros e fornecedores 
da estatal. Segundo a 
PF, uma “organização 
criminosa” atuava dentro 
da empresa. O esquema 
teria movimentado R$ 10 
bilhões.

No depoimento, ele 
disse que o presidente 
da Transpetro, Sérgio 
Machado, ligado ao PMDB, 
também teria participado 
das irregularidades. Paulo 
Roberto disse ter recebido 
R$ 500 mil do presidente da 
Transpetro. O ex-diretor da 
estatal também citou José 
Eduardo Dutra, atual diretor 
da Petrobras e ex-presidente 
da BR Distribuidora, como 
participante dos esquemas 
do grupo. Dutra também 
presidiu o PP.

Segundo Paulo Roberto, 
três ex-diretores da 
Petrobras fi zeram parte do 
esquema: Nestor Cerveró, 
Jorge Zelada e Renato 
Duque.

No depoimento, ele 
reconheceu ter recebido 
dinheiro da Odebrecht, 
citou o nome do executivo 
Márcio Farias como sendo 
seu contato, mas não citou 
valores, segundo informou 
o advogado Haroldo Nater, 
que defende Leonardo 
Meirelles, apontado como 
laranja do doleiro Alberto 
Youssef no laboratório 
Labogen, usado para lavar 
dinheiro.

Segundo a Folha apurou, 
Paulo Roberto disse que 
a propina correspondia 
a 3% do valor líquidos de 
contratos da Petrobras, que 
eram divididos entre ele e 
partidos políticos. Afi rmou 
também que o CNCC, 
consórcio Camargo Corrêa 
pagou propina para ganhar 
obras da Petrobras, segundo 
seu advogado, Antonio 
Augusto Figueiredo Basto. 
Basto disse que políticos 
lideravam o esquema, e não 
o doleiro Alberto Yousseff , 
como acusa a Polícia 
Federal.

Costa foi levado nesta 
quarta-feira do Rio, onde 
está em prisão domiciliar, 
para Curitiba (PR), em um 
voo comercial da Azul, com 
escolta da Polícia Federal.

Edson Ribeiro, 
advogado de Nestor 
Cerveró, diz que não 
pode considerar qualquer 
declaração despida de 
provas e que ainda não 
sabe do que se tratam 
as declarações de Paulo 
Roberto Costa.

A EX-CONTADORA DO 
doleiro Alberto Youssef, 
Meire Poza, revelou 
ontem que o então 
ministro das Cidades, 
Mário Negromonte, 
indicou ao doleiro 
Youssef a compra 
de uma empresa 
de rastreamento de 
veículos de Goiânia 
(GO). A ex-contadora 
afi rmou ainda que 
durante os anos em 
que prestou serviços 
para o doleiro, emitiu 
R$ 7 milhões em notas 
fi scais frias.

As declarações 
foram dadas durante 
depoimento à CPI 
mista da Petrobras no 
Congresso nesta quarta 
(8). Negromonte, 
que era deputado 
federal pelo PP da 
Bahia, renunciou 
ao cargo para se 
tornar conselheiro do 
Tribunal de Contas 
dos Municípios, por 
indicação do governo 
Jaques Wagner (PT).

Poza fez a 
referência quando dizia 
aos parlamentares que 
não tinha informações 
sobre contratos de 
empreiteiras ligadas 
ao esquema de Youssef 
com a Petrobras, mas 
disse que o doleiro 
podia ter dado 
presentes a servidores 
da estatal além do ex-
diretor Paulo Roberto 
Costa. Ele ganhou uma 
Land Rover do doleiro 
quando ainda era 
diretor da estatal.

O cartunista 
Ziraldo, 81, recebeu 
alta ontem do hospital 
Pró-Cardíaco, no Rio 
de Janeiro. O criador do 
personagem Menino 
Maluquinho havia sido 
internado na terça 
(7), após se sentir mal 
antes de uma viagem 
a Recife. Há um ano, 
Ziraldo foi submetido 
a um cateterismo de 
emergência durante 
a Feira de Livros de 
Frankfurt, depois de 
passar mal no evento.

EX-DIRETOR 
DA PETROBRAS 
ENTREGA 
ESQUEMA

NEGROMONTE 
É LIGADO A 
DOLEIRO

ZIRALDO 
RECEBE ALTA

/ CORRUPÇÃO /

/ NOTAS /

/ MESTRE /

 ▶ Meire Poza, ex-contadora 

do doleiro Youssef

GABRIELA KOROSSY / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Executiva Nacional do PSB determinou o apoio ao mineiro por 21 votos a 7

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS
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O teto máximo do benefício 
acolhido pelas duas categorias é 
de R$ 4.377,73. O valor é o mesmo 
que é pago hoje aos ministros do 
STF. No entanto, as resoluções não 
estipulam critérios e nem escalo-
namento dos valores a serem pa-
gos. Desta forma, o texto abre uma 
brecha para que todos os benefi -
ciados possam requerer a quantia 
máxima.

As duas resoluções trazem 
uma espécie de “troca de farpas” 
nas entrelinhas do texto de for-
ma a garantir o piso total. Para o 
CNJ, o valor concedido não pode 
ser menor que o vai ser pago o Mi-
nistério Público. No contra-ata-
que, o CNMP defende que o au-
xílio de um magistrado não pode-
ria ser maior que o de um mem-
bro do MP.

De acordo com o texto do Con-
selho de Justiça, a resolução vai uni-
fi car os diferentes valores de auxí-
lio-moradia que estão sendo pagos 
por tribunais de todo o país. O do-
cumento é assinado pelo presiden-
te do CNJ, Ricardo Lewandowski. 

Assinado pelo procurador-
-geral da República, Rodrigo Ja-
not, a resolução do CNMP exi-
ge uma equiparação dos valores 
com a magistratura. O texto esta-
va pronto desde setembro, mas só 
foi apresentado e aprovado após a 
decisão do CNJ.

As resoluções dos conselhos 
nacionais de Justiça e do Minis-
tério Público levaram em conta a 
decisão do ministro Luiz Fux, que 
determinou no dia 15 de setembro 
o pagamento de auxílio-moradia a 
todos os magistrados brasileiros.

Apesar de ter sido incluído na 
decisão do ministro Luiz Fux, o 
CNMP aprovou adoção do auxí-
lio para promotores e procurado-
res. A justifi cativa foi a isonomia 
entre os poderes. Na semana pas-
sada, a Advocacia-Geral da União 
(AGU) recorreu ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para barrar 
o pagamento. O entendimento é 
que a decisão foi ilegal. O entendi-
mento é de que não se pode apro-
var ações de impacto aos cofres 
públicos através de uma decisão 
provisória. O recurso será julgado 
pela ministra Rosa Weber, ainda 
sem data defi nida. 

O Procurador Geral do Mi-
nistério Público junto ao TCE 
(MPjTCE), Luciano Ramos, vê 
com cautela as resoluções do 
CNMP e CNJ. Segundo ele, as duas 
medidas não encerram as discus-
sões relacionadas ao auxílio-mo-
radia. Ele é autor de uma ação que 
pede a suspensão do pagamento 
no Rio Grande do Norte. O pro-
cesso ainda não teve seu merito 
apreciado pelo Tribunal de Con-
tas do Estado. “A regulamenta-
ção do auxílio-moradia pelo CNJ e 
pelo CNMP não vinculam o TCE, 

nem suspende o processo instau-
rado a partir de representação do 
MPjTCE. São instâncias indepen-
dentes”, detalha.

De acordo com Luciano Ra-
mos, o relator do processo no TCE, 
o conselheiro Gilberto Jales, ainda 
vai analisar o impacto do conteú-
do das duas resoluções. “A regula-
mentação é um argumento a ser 
ponderado, assim como o fato de 
que o STF limitou-se até agora a 
expedir liminar monocrática, sem 
decisão defi nitiva do pleno. O jul-
gamento será nos próximos me-
ses”, detalha Ramos, também fa-
zendo referência à deliberação do 
ministro Luiz Fux.

Ainda de acordo com o pro-
curador, o MPjTCE defende a 
proibição do pagamento retroati-
vo do auxílio. Este mecanismo, no 

entanto, está reforçado na liminar 
proferida pelo Ministro Luis Fux 
e nas resoluções do CNPM e CNJ.

As ações contrárias ao paga-
mento da ajuda de custo apon-
tam para os graves prejuízos da 
medida para os cofres públicos, 
segundo o MPjTCE, visto que o 
Governo do Estado é obrigado 
a fazer pagamento do chamado 
duodécimo – os recursos corres-
pondentes às dotações orçamen-
tárias destinadas ao Judiciário e 
Ministério Público. O NOVO JOR-
NAL tentou ouvir o secretário es-
tadual de planejamento, Obery 
Rodrigues, e o Procurador Ge-
ral do Estado, Cristiano Feitosa, 
bem como o conselheiro de con-
tas Gilberto Jales, mas os três não 
atenderam aos telefonemas da 
reportagem.

O TRIBUNAL DE Justiça do Estado 
(TJRN) e o Ministério Público Es-
tadual (MPE) não defi niram pra-
zos para iniciar o pagamento de 
auxílio-moradia a seus integran-
tes. A medida foi deliberada na 
terça-feira pelos conselhos na-
cionais da Justiça (CNJ) e do Mi-
nistério Público (CNMP). O fato 
é que juízes, desembargadores, 
promotores e procuradores de 
todo o Rio Grande do Norte pas-
sam ter à disposição R$ 4.377,73 
para gastos residenciais. A medi-
da pode acarretar num impacto 
anual de R$ 24,5 milhões aos co-
fres públicos estaduais.

Através das respectivas as-
sessorias de imprensa, tanto o 
TJRN quanto o MPE alegam que 
estão avaliando o conteúdo nor-
mativo das resoluções. Todavia, 
não detalharam prazos, critérios 
e nem mesmo quantos servido-
res terão direito ao benefício.

Em tese, o subsídio vai aten-
der aos que não têm residência 
ofi cial à disposição. Só não pode 
receber o dinheiro quem tiver 
imóvel funcional à disposição. 
Além disso, não é preciso con-
fi rmar gastos com moradia para 
receber a verba.

No Rio Grande do Norte, atu-
almente, há 255 integrantes do 
Ministério Público e 212 do Ju-
diciário. Considerando o valor 
do auxílio-moradia em R$ 4,37 
mil, o MPE poderá pagar men-
salmente até R$ 1,11 milhão aos 
seus representantes. Utilizando 
o mesmo cálculo para a justiça, 
o valor será de R$ 928 mil. 

Para o Brasil, com 12.262 pro-
motores e procuradores e 16.429 
magistrados. O custo mensal 
será de R$ 125,5 milhões. A ver-
ba é de caráter indenizatório. No 
entanto, as resoluções determi-
nam a validade a partir do últi-
mo dia 15 de setembro, impedin-
do o pagamento de retroativos. A 

data marca a decisão do minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Luiz Fux, que determi-
nou o pagamento da assistência 
fi nanceira a todos os magistra-
dos do país, após apreciar ações 
da Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB) e da Associa-
ção Nacional dos Magistrados 
da Justiça do Trabalho (Anama-
tra). Vale lembrar que a questão 
da benfeitoria é fonte recorren-
te de discussões no âmbito do 
Rio Grande do Norte. Desde ju-
nho passado, o Poder Judiciário e 
a Procuradoria de Justiça tentam 
garantir o provimento do benefí-
cio aos seus integrantes.

De acordo com o CNMP, 12 
Estados já pagavam valores men-
sais a promotores – incluindo o 
Rio Grande do Norte. Desde ju-
nho, 152 membros do Ministério 
Público Potiguar recebem a aju-
da fi nanceira. Por mês, o custo to-
tal é de R$ 379 mil. Questionado 
sobre como é feito o pagamento, 
o MPE não detalhou os critérios 
para o pagamento do amparo.

De acordo com uma repor-
tagem deste NOVO JORNAL, do 
dia 27 de julho, o MPE efetuava 
o pagamento para 10 procurado-
res e 70 promotores que moram 
em Natal, onde se situa a sede da 
instituição. Vale lembrar que o 
salário de um procurador de jus-
tiça é de R$ 26.589,67 e o de um 
promotor pode variar entre R$ 
22.79,320 e R$ 25.260,20.

O Tribunal de Justiça aprovou 
em 2 de julho a concessão e o pa-
gamento da facilidade. Todavia, os 
pagamentos não foram iniciados. 
Uma disputa de liminares judi-
ciais mantém a procedimento em 
suspenso. Isso porque, em agos-
to, a Procuradoria-Geral do Esta-
do (PGE) apresentou um agravo 
regimental contra a medida. Hoje, 
o salário de um desembargador é 
de R$ 26.589,68 mensais. Os juízes, 
dependendo do tempo de servi-
ço, podem ter vencimentos de R$ 
22.797,33 a R$ 25.260,20.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COM OS 
PÉS NO TETO

/ ERÁRIO /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA E MINISTÉRIO 
PÚBLICO AINDA ESTUDAM REGULAMENTAÇÃO DO 
AUXÍLIO-MORADIA QUE, SE FOR PAGO À TOTALIDADE, 
PODE CUSTAR AO RN ATÉ R$ 24,5 MILHÕES POR ANO 

RESOLUÇÕES 
REQUEREM 
CAUTELA 

 ▶ Ministra Rosa Weber, do STF, julgará recurso que pode impedir o pagamento do auxílio-moradia

 ▶ Ministro Luiz Fux, responsável pela liminar que abriu a possibilidade de pagamento  

 ▶ Procurador-geral da República, Rodrigo Janot, assinou a resolução que exige equiparação com a magistratura

TETO PODE 
ACABAR 
VIRANDO 
PISO 

Restrições e 
facilidades

O benefício é proibido para 
representantes do Judiciário 
e do Ministério Público que 
tenham residência ofi cial à 
disposição. Também fi ca negado 
a aposentados ou pensionistas 
e àqueles que já recebem 
verbas semelhantes de outro 
órgão público. Não é permitida 
a concessão para quem esteja 
em algum tipo de licença do 
serviço – seja de saúde ou 
para a capacitação profi ssional. 
Tampouco é permitido o 
recebimento quando o cônjuge 
ou companheiro do magistrado já 
receba auxílio-moradia. 

Apesar das restrições, 
de acordo com as duas 
resoluções, todos os juízes, 
desembargadores, promotores 
e procuradores não precisam 
confi rmar gastos com moradia 
para receber a verba.

Se o auxílio-moradia for pago à totalidade...

No Ministério Público Estadual (MPE)
 ▶ 255 representantes, sendo: 
 ▶ 234 promotores 
 ▶ 21 procuradores 

Estimativa mensal 
R$ 1.116.321,15

Estimativa anual
R$ 13.395.853,8

Salários
 ▷ Procurador: R$ 26.589,67 
 ▷ Promotor: entre R$ 22.79,320 e R$ 25.260,20.

No Tribunal de Justiça
 ▶ 212 representantes, sendo:
 ▶ 15 desembargadores 
 ▶ 197 juízes

Estimativa mensal 
R$ 928.078,76

Estimativa anual
R$ 11.136.945,12

Salários
 ▷ Desembargador 
 ▷ R$ 26.589,68
 ▷ Juiz: entre R$ 22.797,33 e R$ 25.260,20

NELSON JR. / SCO / STF

FELLIPE SAMPAIO / SCO / STF

FELLIPE SAMPAIO / SCO / STF
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Editor 

Carlos Magno Araújo

O candidato 
do acordão só 
venceu nos 
currais eleitorais”

LARGADA DA CAMPANHA
Embora os candidatos ao Go-

verno do RN tenham marcado 
para sábado o início dos seus pro-
gramas na televisão, hoje tem um 
ponto importante que será o pri-
meiro debate  do Segundo Turno, 
às 22h30 na Band. O debate terá 
a mediação do jornalista Dióge-
nes Dantas e terá perguntas, ape-
nas, entre os dois candidatos, um 
questionando o outro.

SUPER AUMENTO
Os professores da UERN, a 

Universidade do Estado, desisti-
ram de fazer greve. Eles negocia-
ram com a governadora Rosalba 
Ciarlini um super aumento. Um 
senhor aumento de 57.53% esca-
lonado nos próximos quatro anos. 
O perigo é que os professores das 
universidades federais entrem em 
greve, pedindo isonomia com os 
professores do Estado. A primei-
ra parcela é de 12.03% a ser pago 
em maio.

MICO RESISTENTE
A primeira concorrência para 

demolição do chamado “edifício 
mico” de propriedade do Ministé-
rio Público Estadual terminou de-
serta. Não apareceu nenhuma em-
presa interessada em prestar esse 
serviço. Uma nova chamada será 
feita no prazo regimental.

A VEZ DOS IMPLANTES

Transformado em referência 
nacional nos implantes cocleares, 
nosso Rio Grande do Norte rece-
be, de hoje até sábado, especialis-
tas de todo o mundo que vem par-
ticipar da 5ª edição do Simpósio 
Internacional de Implantes Cocle-
ares, Tecnologias Auditivas e Oto-
audiologia, que terá palestras de 
38 especialistas, seis deles vindos 
dos Estados Unidos, Canadá, Es-
panha e Argentina.

MEDICINA TROPICAL
Governo do Estado e Universi-

dade Federal chegaram a um acor-
doq que vai permitir a instalação 
de uma nova unidade de ensinmo 
e pesquisa de doenças endêmicas 
infecciosas e infectocontagiosas, 
características de um clima tro-
pical, cuja incidência representa 
atraso na área de Saúde Pública. A 
nova unidade  do Instituto de Me-
dicina Tropical será construída em 
terreno situado ao lado do Hospi-
tal Giselda Trigueiro.

CADA UM POR SI
Apurados os votos, 

nosso Rio Grande do Nor-
te continua sendo o único 
Estado em que nenhum 
partido político possui 
mais de um integrante na sua bancada na Câmara Federal. A no-
vidade foi que três partidos que tinham, fi caram sem representan-
te do Rio Grande do Norte na Câmara, começando pelo Partido 
dos Trabalhadores, o de maior bancada. Também o PSB, fi ca sem 
ter deputado federal do Rio Grande do Norte, assim bem como o 
Partido Verde. Em compensação, o PSDB que não tinha fi liado re-
conquistou o seu lugar. Com ele, o PMN passa a ser representado, 
juntamente com o PROS, a última legenda registrada pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral.

Qual o signifi cado desta dança de cadeiras?
Aparentemente, nenhum. Afi nal de contas, aqui prevalece a 

representação individual. O nome do candidato termina valendo 
mais do que a sigla partidária que ele vai usar. Noves fora a depu-
tada Fátima Bezerra, que vai para a outra Casa do Congresso com 
o mandato de Senadora, o perfi l dos novos eleitos difere pouco dos 
que não conseguiram a renovação do mandato, inclusive o deputa-
do Paulo Vagner, do PV, que nunca teve papel de um ambientalista.

Vale lembrar que foi essa atomização partidária que determi-
nou a composição política capaz de viabilizar a vida dos nossos 
parlamentares, aproveitando a brecha que permite as coligações 
em eleições partidárias mesmo na chapa proporcional, onde a Jus-
tiça Eleitoral tem tomado decisões contraditórias quando decide 
que o mandato pertence ao partido, mas tem permitido que par-
lamentares mudem de legenda levando o mandato e – até mesmo 
– o tempo na propaganda eleitoral gratuita e a proporção de par-
ticipação no Fundo Partidário. Sem esquecer que uma das carac-
terísticas do resultado da eleição de domingo foi, justamente, um 
acentuado aumento no número de partidos com representação.

Entre as muitas propostas de reforma eleitoral existe uma, de 
autoria do vice-presidente Michel Temer, que acaba a história do 
quociente eleitoral e adota o critério da eleição dos mais votados 
para o número de cadeiras. Nesse contexto, provavelmente um cri-
tério muito mais justo, uma vez que – como é fácil constatar – o 
sentimento partidário é muito frágil e quando aparece um cam-
peão de votos, como aconteceu agora com Celso Russomano e 
Tiririca, suas votações terminam levando mais três ou quatro de-
putados. Ao contrário da situação do nosso Rio Grande do Norte, 
onde, desta vez, nenhum dos eleitos conseguiu atingir o quociente, 
necessitando portanto da soma dos votos que haviam sido dados a 
outros candidatos. O quociente para deputado federal no Rio Gran-
de do Norte (um dos mais altos de todo o Brasil) fi cou na casa dos 
197 mil votos, enquanto o mais votado para deputado federal, Wal-
ter Alves atingiu a marca dos 191.064 votos. Elegeu-se porque a sua 
coligação contou com candidatos que não se colocaram entre os 
eleitos, mas contribuíram com votações expressivas como Abraão 
Lincoln (63 mil votos), Sandra Rosado (51 mil), Sávio Hacradt (43 
mil), Fafá Rosado (25 mil) e outros menos votados, com foi o caso 
do caicoense Cição Bandido que contribuiu com 20 mil votos, em-
bora tenha conquistado o voto de protesto exatamente contra es-
ses arranjos políticos. Em 2010, dois parlamentares do Rio Grande 
do Norte, Fátima Bezerra e João Maia, haviam ultrapassado a mar-
ca do quociente e se elegeriam sozinhos sem nenhuma contribui-
ção dos suplentes.

No Brasil, a reforma política sempre é tratada como a dor do parto 
que, depois de consumado, termina esquecida por quem esquece as 
antigas ponderações. Por razões óbvias, não se espere que ninguém 
queira mudar as regras de um jogo que permitiram a sua vitória.

 ▶ O Dia do Engenheiro Agrônomo 
vai ser comemorado, hoje, com uma 
programação que vai acontecer na Escola 
Agrícola de Parnamirim.

 ▶ A Associação dos Funcionários 
Aposentados do Banco do Brasil realiza, 
hoje, Brechó Benefi ciente com renda para 
o Grupo de Apoio à Criança com Câncer.

 ▶ O Curso noturno de Ciência e 

Tecnologia da Ufersa, em Caraúbas, 
recebeu avaliação Conceito 4 do INEP 
(Ministério da Educação).

 ▶ Será, hoje, na cidade de Pau dos 
Ferros, a programação de exames de 
direção veicular do Detran.

 ▶ Rogério Marinho reuniu-se, terça-
feira, na Associação Médica, propondo 
ações de fortalecimento da candidatura 

de Aécio que tem apóio da turma do 
jaleco branco.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini abriu, 
ontem, um Crédito Suplementar de R$ 
12.529.170,70 para pagamento de 
benefícios previdenciários.

 ▶ Ze Fernandes, coordenador de 
marketing da campanha de Henrique no 
2º Turno foi que dirigiu a última campanha 

de José Agripino para Senador.
 ▶ Hoje também é o Dia do Açougueiro.
 ▶ A Rádio Rural de Mossoró adquiriu 

novo equipamento que permitirá à 
emissora voltar a sua programação 
normal até o fi m do mês.

 ▶ Completa 90 anos que a cidade de 
São Bento do Norte ganhava a primeira 
agência dos Correios.

ZUM  ZUM  ZUM

ANÁLISE DO CANDIDATO ROBINSON FARIA
SOBRE OS RESULTADOS DO PRIMEIRO TURNO.

DÍVIDAS PRA FRENTE
Os bancos ofi ciais começaram a 

receber propostas para reavaliação 
das dívidas agrícolas na região do se-
mi-árido e que participam do PRO-
NAF (Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar.  
As dívidas em atraso em 2011 pode-
rão ter desconto de 50% a 85%, nos 
casos de operações até R$ 100 mil.

PESQUISA NA CABEÇA
O neurocientista Sidarta Ri-

beiro, diretor do Instituto do Cé-
rebro, fez palestra no famoso Insti-
tuto de Tecnologia de Massachus-
setts (MIT) mostrando o resultado 
da pesquisa que se desenvolve em 
Natal que apresenta indicativos de 
que análise de grafos das vocaliza-
ções são fundamentais para o es-
tudo de défi cits relacionados à lin-
guagem de seres humanos. São 
procedimentos que poderão dar 
novo rumo para o tratamento do 
Mal de Alzheimer. 

INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL
O Sebrae realiza, hoje, o Semi-

nário de Inovação e Sustentabili-
dade para Pequenos Negócios do 
Rio Grande do Norte, durante todo 
o dia, no seu auditório, com temas 
que versam sobre inovação, tecno-
logia e sustentabilidade, apresen-
tadas por cinco palestrantes.

CAMPEÃO DE VOTOS
Ultrapassando a barreira dos 

80 mil votos, o deputado Ricardo 
Motta conquista a maior votação 
já recebida por um deputado esta-
dual no Rio Grande do Norte e su-
fi ciente para se eleger deputado fe-
deral nas duas coligações que ele-
geram representantes. Em termos 
nacionais, Motta fi cou em segun-
do lugar na votação proporcional 
(4.84%) perdendo somente para 
o paranaense Ratinho Júnior que 
chegou a 5.23% dos votos válidos.

JUSTIÇA VIRTUAL

O Tribunal de Justiça começa a 
levar o Processo Judicial Eletrôni-
co para o Interior, começando pe-
las comarcas de Parnamirim e Ma-
caíba, na Região Metropolitana de 
Natal. O sistema já foi implementa-
do em 77 unidades judiciárias que 
já utilizam essa forma de peticiona-
mento e tramitação processual. Já 
são 39 mil processos de cinco mil 
advogados habilitados. O processo 
começou em 2011 e o Rio Grande 
do Norte alcança um dos estágios 
mais adiantados, com a meta de le-
vá-lo a todos os municípios.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Baldo: triste aniversário
O Viaduto do Baldo está completando dois anos de desati-

vação, período ao longo do qual o projeto de reativação foi ven-
cido e sufocado pelo peso mastodôntico da burocracia. É hoje, 
provavelmente, o maior símbolo em Natal da lentidão de ações 
– um contraponto à importância que tem para a mobilidade vi-
ária na região central da cidade. 

Fechado desde o fi nal da gestão Micarla de Sousa, o Viadu-
to do Baldo foi erguido em meados dos anos 70 e jamais ha-
via passado por uma reforma detalhada, falha aliás que merece 
ser compartilhada pelas inúmeras administrações que gover-
naram a cidade nos últimos anos.

Esta, aliás, é uma falha recorrente  na gestão pública, o fato 
de agir somente após o risco. Não há, ao que se saiba, um traba-
lho constante de manutenção de equipamentos públicos como 
viadutos e passarela. A ação ocorre somente após a verifi cação 
do estado crítico e a ameaça de acidentes.

Com o Baldo se deu assim, ainda que haja dúvidas a respeito 
dos riscos apontados primeiramente por integrante do Ministério 
Público, o de que o viaduto pudesse tombar. A despeito das deci-
sões tomadas para interditar o trecho e sem levantar dúvidas sobre 
os estudos que motivaram o fechamento ao tráfego, é de se reparar 
o ritmo lento para solucionar os defeitos apresentados no viaduto.

Houve, como se disse, interdição, contratação de estudo 
técnico, laudos de especialistas, interrupções temporárias tam-
bém embaixo e empresas contratadas para recuperação do tre-
cho. Então, dois anos é muito tempo para concluir o trabalho 
de que necessita o Viaduto do Baldo.

Com todas as ressalvas possíveis, basta comparar com o 
que foi feito pela mesma prefeitura no entorno da Arena das 
Dunas, quando foram erguidos passarelas, viadutos e túneis, na 
maior obra de mobilidade já feita em Natal. E em tempo curtís-
simo, em torno de oito meses.

Ainda que se leve em conta que a obra no entorno da Are-
na se valeu de meios especiais de fi nanciamento, como o PAC 
da Copa, por meio do qual os recursos eram liberados mais ra-
pidamente por causa da urgência de preparar a cidade para re-
ceber o grande evento, é justo considerar que dois anos seria 
prazo sufi ciente para consertar o que fosse necessário no Baldo.

Aliás, não seria exagero cogitar que ao longo desse tempo, 
pelo que transcorreu em Lagoa Nova junto da arena, era possí-
vel erguer até um viaduto novo, seguindo todas as normas de 
segurança que hoje representam ameaça no Baldo. 

Trata-se, portanto, de um aniversário triste de ser celebra-
do ou mesmo lembrado. O entrave que o fechamento do viadu-
to do Baldo provocou no trânsito de Natal é uma marca nega-
tiva numa administração que tem dado exemplos de que pode 
ser bem mais ágil do que tem sido.

Editorial

Rogativa pelos eleitos
Ó Senhor nosso pai misericordioso, primeiramente queremos 

agradecer pela bondade de nos ter permitido cumprir com o dever 
cívico de comparecer às urnas para sufragar, no último domingo, os 
nomes dos candidatos que acreditávamos ter capacidade de desem-
penhar um papel político que atendesse as demandas da sociedade. 

Como o Senhor já sabe, conjugamos o verbo no passado 
(‘acreditávamos’, neste caso enquadrado como pretérito im-
perfeito) porque, infelizmente, nenhum dos números que di-
gitamos naquela máquina – mais fácil de manusear que os te-
lefones celulares de última geração, diga-se de passagem  - lo-
grou êxito na contagem fi nal do TRE. Mas isso não importa 
aqui, porque a rogativa que Lhe dirigimos agora é na intenção 
dos que foram eleitos, tão somente.

É por eles que pedimos encarecidamente, Senhor nosso 
Pai! Que possam, cada qual na sua cadeira e todos na função 
para a qual foram ungidos, fazer por onde o interesse coleti-
vo prevaleça sobre o de grupos e até mesmo sobre a instân-
cia pessoal, cumprindo-se então aquele mandamento de fazer 
pelo próximo o que gostaria que fosse feito para si mesmo. 

Sabemos que as tentações  neste campo são enormes, como 
o mito da maçã que ainda hoje a  tradição cristã perpetua como 
sendo o fruto proibido que levou Adão e Eva a cometerem desati-
nos contra a Ordem Divina até serem expulsos do Jardim do Éden 
– o paraíso terrestre descrito no Gênesis, primeiro livro da Bíblia. 

Ao contrário do primeiro casal humano, que vivia em ino-
cência e felicidade antes de ser cortejado e seduzido pelo Diabo 
em forma de serpente, haverão eles, os candidatos eleitos, com 
Seu amparo e proteção, haverão de prover o que só a eles ca-
bem prover. Sim, para aqueles que sucumbirem ao veneno do 
fruto proibido, ó Senhor, suplicamos piedade! 

Rogamos para que um raio, uma faísca do Seu imenso 
amor possa abrasar o coração dos políticos que irão governar 
nosso destino por quatro anos a partir de 2015. Que os eleitos 
pela primeira vez, sob Sua inspiração e Seu alento, saibam re-
sistir as falcatruas que comumente se comete na gestão públi-
ca, combatendo mensalões e mensalinhos para que os recur-
sos sejam devidamente aplicados nos fi ns a que se destinam.

Para aqueles que já caíram em tentação no passado, tendo 
a sorte, até o momento, de escaparem da justiça dos homens, a 
ponto de terem sido reconduzidos para os mesmos postos em 
que cometeram os deslizes até então ocultos – ou quem sabe 
foram promovidos para cargos ainda mais relevantes na car-
reira política – para estes, Senhor, pedimos por Sua clemência! 
Dai ao culpado o arrependimento e ao espírito a verdade!

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Novos rumos
A adesão do PSB a Aécio Neves fortaleceu o grupo que quer ti-

rar Roberto Amaral da presidência do partido. Dirigentes da sigla 
em Pernambuco convocaram jantar ontem para articular o lan-
çamento de um candidato ao cargo. A eleição interna está marca-
da para a próxima segunda-feira (13). “Vai haver uma renovação 
no partido”, decreta um conterrâneo de Eduardo Campos. O gaú-
cho Beto Albuquerque, ex-vice de Marina, é cotado para concorrer 
com apoio dos pernambucanos.

EM BAIXA
Esta foi a segunda derrota se-
guida de Amaral, que mantém 
boas relações com o PT e defen-
dia a neutralidade no segundo 
turno. Na semana passada, ele 
foi forçado a adiar a votação in-
terna da sigla, que estava mar-
cada para o último dia 29.

W.O.
Caciques do partido já contam 
com a hipótese de o ex-minis-
tro desistir de tentar a reeleição. 
Segundo um aliado, ele já dis-
se que não continuaria no car-
go se o partido aderisse a Aécio. 
Procurado para comentar o re-
lato, Amaral não se manifestou.

NORTE A SUL
Dirigentes do Sudeste e do Sul, 
antes comprometidos com a 
reeleição do presidente, já ad-
mitem mudar de ideia. “O 
apoio a Aécio por 21 a 8 mos-
tra que as cabeças que pen-
savam o partido já não man-
dam mais”, diz um dirigente 
paulista.

DESALENTO
Amaral saiu abatido da reu-
nião da executiva, que ter-
minou com a visita de Aécio. 
Ao ser questionado se digita-
ria na urna o número 45, do 
PSDB, desconversou: “O voto é 
secreto”.

NÃO GOSTOU
Da deputada Luiza Erundina 
(PSB-SP), que defendeu a neu-
tralidade: “Não vou votar nem 
em um nem na outra. É inco-
erente. Nós trabalhamos para 
quebrar a polarização, não 
para reforçar um dos polos. O 
Aécio representa a mudança?”

SÓ TRISTEZA
O PT de Dilma Rousseff  acusou 
o golpe. Pouco depois do anún-
cio, o site do partido publicava 
a seguinte manchete: “PSB ade-
re ao socialismo de direita”.

MAIS UM
O nanico PHS, que apoiou Ma-

rina e elegeu cinco deputados, 
também apoiará Aécio. “Não 
sou do toma-lá-dá-cá, mas fi z 
uma bancada. Vou querer um 
espaço no governo”, diz seu 
presidente, Eduardo Machado.

VEM PRA CÁ
A campanha de Aécio na TV, 
que recomeça hoje, vai usar o 
slogan “Agora é Aécio”. Os mar-
queteiros querem reforçar o 
apelo por união aos eleitores 
que não votaram no tucano no 
primeiro turno. Em 2002, Duda 
Mendonça usou “Agora é Lula” 
para eleger o petista.

PAULISTÂNIA
Geraldo Alckmin e José Serra 
gravaram mensagens para o 
mineiro. Alckmin disse que Aé-
cio será o “presidente de vários 
sotaques para unir o Brasil”, em 
aceno aos eleitores do Norte e 
do Nordeste.

BAFO ELEITORAL
Um eleitor ligou para o comi-
tê de Dilma com dicas para 
melhorar a voz da presidente, 
rouca após a maratona de co-
mícios e debates. A receita era 
exótica: comer uma cebola à 
noite e não escovar os dentes.

PELO RALO
Alckmin ordenou que a segunda 
cota do volume morto do Can-
tareira seja usada “de qualquer 
jeito”, mesmo que a Agência Na-
cional de Águas não autorize.

FOSSA FAMILIAR
Vice-campeã de votos no Rio, 
Clarissa Garotinho (PR-RJ) não 
comemorou o resultado. O pai, 
Anthony, acabou em terceiro 
na corrida ao governo do Rio. 
“Fiquei pior do que ele”, conta 
a deputada eleita.

VISITA À FOLHA
José Olympio Pereira, presi-
dente do banco Credit Suis-
se, visitou ontem a Folha, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va acompanhado de Marília 
Paiotti, assessora.

O PT nos pintou como a pior coisa. 
Agora, atrás do apoio, fi camos bons de 

novo. Não deu. Quem semeia vento 
colhe tempestade.

DO DEPUTADO BETO ALBUQUERQUE (PSB-RS), 
sobre a campanha petista contra Marina Silva e a 

declaração de apoio do partido a Aécio Neves (PSDB).

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CONTABILIDADE CRIATIVA 

Em conversa com blogueiros em abril deste ano, o ex-presi-
dente Lula lembrou que, quando fazia oposição a FHC, costuma-
va “viajar o mundo falando mal do Brasil”. Citava números sobre a 
miséria para impressionar seus interlocutores, mesmo sem certe-
za de sua veracidade.

Em um debate em Paris com o governador do Paraná, Jaime 
Lerner, Lula disparou, arrancando aplausos:

– O Brasil tem 25 milhões de crianças de rua!
Ao fi m do evento, Lerner chamou o petista de canto:
– Lula, não tem como o Brasil ter 25 milhões de crianças de 

rua... A gente não conseguiria nem andar!

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

EDITAL DE CITAÇÃO
Fica citado o Sr. José Adriano da Silva (CPF 
034.442.844-38), por seu representante legal, a 
apresentar defesa no prazo de 15 (quinze) 
dias ao processo 0137936-81.2013.8.20.0001 
em que litigam Ícone Engenharia e Fator 
Mínimo, na 17º Vara Cível de Natal/RN.

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE NATAL
Assembleia Geral Extraordinária 

Edital de Convocação

Pelo presente Edital ficam os associados deste Sindicato em Pleno 
exercício de seus direitos estatutários, convocados para constituírem 
Assembleia Geral Extraordinária que será instalada em 14 de outubro 
de 2014 na sede do Sindicato, Sito à Rua Frei Miguelinho, 29, no 
Bairro da Ribeira, nesta Capital, às 08:30 hs em primeira convocação 
havendo número legal ou uma (1) hora após em Segunda com 50% 
mais um ou em terceira e ultima convocação com qualquer numero 
de presentes, para discutirem e deliberarem sobre o seguinte: 

ORDEM DO DIA

1)Fazer Alterações no Estatuto Sindical.

Natal/RN, 07 de outubro de 2014

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0142/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

29 de Outubro de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia, especializada na concepção e elaboração de
projetos estruturais para as unidades integrantes das obras de Ampliação do Sistema de
Esgotamento Sanitário das Zonas Norte e Sul de Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0304 -
S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 10 de Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00 horas do dia 27 de Outubro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 08 de Outubro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

Processo no: 3.901/2014. Modalidade: Pregão Presencial no 069/2014. Objeto: Contratação de
empresa para fornecimento 01 (um) veículo automotor, de passageiros (automóvel),
conforme quantidades e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do
Edital. Data: 22 de Outubro de 2014. Hora: 09:00h.

Setor de Licitações Prefeitura Municipal
de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN, das 08:00h
às 12:00h

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÕES

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões),
cuja(s) modalidade(s), objeto(s), data(s) e horário(s) segue(m) abaixo elencada(s):

O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos
interessados no , localizado no térreo do prédio sede da

, situado na
, de segunda a sexta-feira, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos

por meio do email , através de solicitação contendo o timbrado da
requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

08 de Outubro de 2014.Guamaré/RN,

LICENÇA AMBIENTAL
P ROBERTO DA SILVA ME, inscrita no CPF/CNPJ: 
05233203000141 torna público conforme a resolução 
CONAMA Nº 237/97, que requereu a SEMURB em 04/09/13 
através do Processo Administrativo Nº.00000.046350/2013-
-57, a Licença Ambiental de Operação para o funcionamen-
to de um Comércio varejista de gás liquefeito de petróleo 
(GLP), em um terreno de 52,50m², situado na Rua Mirace-
ma, 2222 – Potengi, CEP: 50110-150, ficando estabelecido 
um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de quaisquer 
esclarecimento.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

reaprazando
registro de preços para eventual contratação de empresa

prestadora de serviços de locação de equipamentos diversos (arquibancada, pórticos,
estandes, pavilhões, palco, treliças, grades de isolamento, sonorização, tablados, tendas,
projetor, pisos em madeira e grupos geradores), para realização de eventos visando
atender às necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias
e fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedade de economia mista e
demais entidades controladas direta e indiretamente pelo Governo do Estado do Rio
Grande do Norte, na capital e no interior do Estado, especialmente da Secretaria de Estado
da Agricultura, da Pecuária e da Pesca

21/10/2014, às 09:00 horas (data da nova
abertura)

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE REAPRAZAMENTO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 24/2014
PROCESSO Nº 101.570/2013-1 - RP -SEARH - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH através de seu
Pregoeiro comunica aos interessados que está o certame acima, que seria no dia
14/10/2014, cujo objeto consiste no

. O novo Edital encontra-se à disposição dos
interessados, na internet, no site: . Informações serão prestadas pelo fone/fax: (84)
3232-2125 ou, e-mail: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e de
habilitação, deverão ser entregues até o dia

no Auditório da SEARH, C. Administrativo do RN - BR. 101 - Bloco 08 - Lagoa Nova -
Natal (RN).

Natal, 08 de outubro de 2014.
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

NA NOITE DE hoje, Henrique Eduar-
do Alves (PMDB) e Robinson Faria 
(PSD), candidatos no segundo tur-
no ao Governo do Estado, estarão 
pela primeira vez frente a frente 
diante de milhares de telespecta-
dores potiguares no primeiro de-
bate televiso após o resultado das 
eleições no primeiro turno. A Rede 
Bandeirantes de Televisão (BAND 
Natal) vai realizar o encontro dei-
xando os candidatos mais livres 
para se enfrentarem.

Até a forma como estarão po-
sicionados promete colocá-los 
a prova, na maior parte do tem-
po, com um desafi ando o outro, 
afi m de que o eleitor analise qual 
está mais preparado, com melho-
res propostas e o principal: se vão 
transmitir credibilidade no que fa-
larem. “As bancadas estarão uma 
de frente para outra porque a pro-
posta é que olhem diretamente 
um para o outro tanto para res-
ponder como para perguntar”, ex-
plica o o diretor executivo da Band 
Natal, Augusto Correia Lima.

O debate na BAND começará 
por volta das 22h e terá uma hora 

e meia de duração.  Serão quatro 
blocos de perguntas e respostas 
sendo que em dois destes os Hen-
rique e Robinson terão a liberdade 
de perguntarem um ao outro so-
bre os temas que quiserem. “Será 
a primeira vez que eles se enfren-
tam e sem o fi ltro do marketing 
do guia eleitoral, que, para candi-
datos aos governos só começa no 
sábado (amanhã). Então acredita-
mos que este debate será impor-
tante para o eleitor analisar bem o 
que cada um dirá”, avalia Augusto.

Em outros dois blocos o me-

diador, jornalista Diógenes Dan-
tas que também mediou o deba-
te da Band Natal no primeiro tur-
no, vai questionar os candidatos, 
por meio de sorteio, sobre temas 
pré-defi nidos pela produção da 
emissora. Foram selecionados os 
temas Saúde, Educação, energia, 
Turismo, Seca, Segurança, Gestão 
Financeira e Corrupção e sempre 
com direito a réplica e tréplica. O 
quinto bloco será para as conside-
rações fi nais dos dois. 

De acordo com a diretora do 
debate, Maiara Felipe, o cenário 

não sofrerá alterações, exceto pelo 
posicionamento dos dois gover-
nadoráveis para o embate. Oito 
assessores terão acesso à emisso-
ra, mas apenas um por vez pode-
rá, durante os intervalos entrar no 
estúdio e não haverá plateia. A ex-
pectativa, diz, é que seja um en-
contro com discussões acirradas 
entre Henrique e Robinson.  “Será 
um debate mais solto. Eles vêm de 
um resultado das urnas que trou-
xeram praticamente um empa-
te técnico. As propostas já foram 
apresentadas no primeiro turno. 
Agora cada um deve tentar encon-
trar formas de frente a frente con-
vencer que é melhor que o outro, 
de forma mais direta”, explica.

Os telespectadores residentes 
em Natal, região metropolitana e 
Mossoró poderão assistir ao debate 
através do sinal digital. Em todo o 
estado, o sinal da emissora pelo sis-
tema analógico, alcança 63 muni-
cípios em canal aberto. Outras afi -
liadas da Band nos estados em que 
ocorrerá segundo turno, também 
estarão realizando seus respectivos 
debates e no dia 14 em rede nacio-
nal, a emissora realiza o debate en-
tre os presidenciáveis Dilma Rous-
seff  (PT) e Aécio Neves (PSDB).

ABRE-ALAS 
SEGUNDO TURNO

/ ELEIÇÕES /  CANDIDATOS QUE 
DISPUTAM GOVERNO PARTICIPAM 
HOJE DE DEBATE QUE ANTECIPA 
PROPAGANDA ELEITORAL GRATUITA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TELESPECTADORES 
NO DEBATE DA 
TROPICAL

Na TV Tropical, afi liada da 
Rede Record de Televisão, o de-
bate entre os candidatos contará 
com a participação de telespecta-
dores por meio de vídeos que de-
vem ser enviados à emissora. A 
Tropical defi niu seu debate neste 
primeiro turno após reunião ocor-
rida na tarde de ontem entre a di-
reção da emissora e representan-
tes dos candidatos.

Será no dia 19 de outubro às 
17h, com uma programação jor-
nalística que será composta pela 
programação da rede da emissora, 
que transmite logo em seguida o 
dominical Domingo Espetacular e 
o debate entre os presidenciáveis. 
“Terá uma hora e meia, com qua-
tro blocos sendo dois de confronto 
direto com temas livres, um com 
perguntas de telespectadores e o 
último das considerações fi nais”, 
explica o gerente de jornalismo da 
emissora, Rafael Cruz.

A mesma mediadora do pri-
meiro debate, Kleisla Garcia, re-

pórter da TV Record São Paulo, 
vai conduzir as discussões. Os te-
lespectadores enviarão seus víde-
os a partir de hoje até a sexta-feira, 
17, pelo Whatsapp da emissora e 
quatro serão selecionados. Quem 
também está produzindo um de-
bate é a TV Ponta Negra, afi liada 
do SBT (Sistema Brasileiro de Te-
levisão). Este será em horário di-
ferenciado: às 11h, durante a gra-
de de programação local e terá du-
ração de uma hora dividido entre 
perguntas da produção do progra-
ma referentes à regiões específi -
cas do estado e entre o embate li-
vre entre eles, mediado pela jorna-
lista Geórgia Neri.

A TV Universitária do esta-
do também pretende realizar de-
bate neste segundo turno, mas só 
defi nirá hoje se, de fato, a preten-
são vai ser concretizada. Na Inter-
tv Cabugi, afi liada da Rede Globo, 
Henrique Alves e Robinson Faria 
vão se enfrentarão na TV pela úl-
tima vez neste pleito. Será no dia 
23, durante 50 minutos, após a no-
vela Império. As regras serão as 
mesmas do primeiro turno e se-
gue o padrão da rede Globo em 
todo o país, cujas afi liadas onde 

está ocorrendo disputa pelo se-
gundo turno, realizam simultane-
amente seus debates. Em apenas 
dois blocos, um com temas livres 
e outro com temas pré-defi nidos, 
os candidatos farão perguntas en-
tre si por duas vezes, com direito a 
réplica e tréplica.

AGENDAS
Os candidatos ao Governo do 

Estado, Henrique Alves (PMDB) e 
Robinson Faria (PSD) retomaram 
suas campanhas neste segundo 
turno a partir de reuniões com li-
deranças e correligionários. Ainda 
em Brasília, onde viajou desde a 
terça-feira para cumprir com suas 
obrigações enquanto presiden-
te da Câmara Federal, Henrique 
Alves recebeu representantes do 
Sindicato da Enfermagem e reite-
rou o compromisso de não retirar 
da pauta de votações o projeto de 
lei 2295/00, que dispõe sobre a jor-
nada de trabalho de Enfermeiros, 
Técnicos e Auxiliares de Enferma-
gem (30 horas de Enfermagem).

De volta ao estado, Henrique 
reuniu-se no início da noite de on-
tem com os postulantes ao legis-
lativo estadual e federal de suas 

coligações que lograram êxito no 
primeiro turno das eleições. No 
encontro, foram fortalecidos os 
apoios a eleição do governado-
rável neste segundo turno. Hoje, 
Henrique terá reuniões internas 
com sua equipe e também vai gra-
var os primeiros programas eleito-
rais para televisão e rádio que co-
meçam amanhã. Além disso, de-
dica a tarde em preparação para 
o debate.

O vice-governador Robinson 
Faria também vai dedicar parte do 
dia em preparação para o debate 
de logo mais. Ele dormiu no muni-
cípio de Tenente Ananias, no Alto 
Oeste potiguar, região para onde 
viajou na tarde de ontem passan-
do pelos municípios de São Miguel 
e Pau dos Ferros. Neste último, re-
cebeu ofi cialmente o apoio políti-
co do prefeito Fabrício Torquato 
(DEM). Antes, pela manhã, o vi-
ce-governador visitou a fábrica Si-
mas, da empresa Sam’s, em Macaí-
ba e atendeu a lideranças receben-
do apoio de dois ex-prefeitos do 
município de Canguaretama. Hoje 
ele retorna a Natal e atende a lide-
ranças no seu comitê e a noite es-
tará no Debate da Band. 

 ▶ Para Augusto Lima, da Band, debate será bastante útil ao eleitor

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Obras inacabadas
Uma das mazelas da política 
brasileira são as obras inacabadas, 
aliás, especialidade do PT. A 
centenária Transposição do rio São 
Francisco vem desafi ando governos 
há tanto tempo que já me esqueci 
de contar os anos. Aqui em Natal, 
duas obras vêm desde o tempo 
da ex-governadora Vilma de Faria: 
a ligação da Cidade Satélite com 
Parnamirim. Vilma deixou quase 
pronta e durante todo governo de 
Rosalba, a obra ainda não está de 
todo concluída. Faltam iluminação 
e sinalização. Mas a obra mais 
desafi adora é a Cidade da Criança. 
Não acredito que seja uma obra 
muito grande, mas desde o governo 
de Vilma que se arrasta e não está 
concluída ainda. Ouvi, ontem, em 
uma de nossas emissoras de rádio 
que a Governadora vai inaugurá-la 
no dia 12, Dia da Criança, “mesmo 
sem estar pronta”. Se eu pudesse 
daria um conselho a Drª Rosalba: 
Não faça isso não, governadora, 
só vai servir para desgastar ainda 
mais sua imagem. Termine a obra e 
depois inaugure. Aquele espaço me 
traz muitas boas recordações e creio 
que a toda uma geração que como 
eu frequentou aquele agradável 
recanto da cidade. Namorei muito 

ali. As Festas das Nações, promovida 
pelo Lions, com um belo desfi le, 
exibindo meninas e mocinhas, entre 
elas a representante dos Estados 
Unidos, Sylvia Raymond, nascida 
naquele país, era uma verdadeira 
festa para os olhos, embora ela 
só tivesse olhos para um jovem 
médico Onofre Lopes Júnior, hoje 
seu marido. Ali funcionava um 
restaurante bastante agradável. 
Nunca esqueci que, jantando ali, no 
dia 22 de novembro de 1963, em 
companhia do Dr. Júnior, ele me 
deu a notícia de que John Kennedy 
havia sido assassinado. Naquele 
tempo as notícias corriam bem 
mais devagar do que hoje. Pelos 
noticiários as obras inacabadas vão 
continuar. Ouvi também ontem, que 
a atual governadora está mandando 
fazer uma licitação para começar 
ainda este ano uma ampliação do 
Centro de Convenções. O problema 
é que o governador eleito se não for 
aliado do seu antecessor, não tem 

interesse de tocar a obra. Isso é 
muito comum.
P.S. Mais uma vez, o Walfredo Gurgel 
foi notícia nacional, os jornais da 
Globo adoram divulgar mal feitos do 
nosso Estado. Quando o Dr. Domício 
Arruda foi demitido por William 
Bonner, eu sugeri que ele fosse 
nomeado diretor daquele hospital, 
pois qualquer outro médico que 
assumir a Secretaria de Saúde não 
irá solucionar os seus problemas.

Geraldo Batista
Por e-mail

Opinião
Na seção de cartas do leitor da 
edição de 08/10 do NOVO JORNAL, 
o Sr. Raimundo Nonato tece ácidas 
críticas sobre a conduta do jornal. 
Não tenho procuração para defender 
o Sr. Cassiano Arruda ou o NJ, mas 
discordo do Sr. Nonato. Considero 
legítimo, honesto e transparente o 
jornal e/ou jornalista deixar claro 

para o leitor, sua posição política e 
partidária. Condenável e desonesto 
é o jornal ou jornalista esconder sob 
o manto de uma isenção mentirosa, 
sua verdadeira posição ideológica e 
partidária e tentar de forma sublimar 
induzir o leitor a erro de julgamento. 
Nas democracias verdadeiras e 
consolidadas é corriqueiro o fato de 
jornais deixarem claras aos leitores, 
suas posições políticas. Isso sim, é 
que é isenção.

Gilson Lima
Por e-mail

Votação
A expressiva votação conquistada 
por Aécio Neves demonstra que, 
apesar da campanha do medo do 
PT, dizendo que seus oponentes vão 
acabar com o país, os brasileiros 
querem alternância no poder. 
A eleição do candidato tucano 
signifi cará o desaparelhamento 
do Estado e a retomada do 
crescimento da economia. Afi nal, 
bastou o resultado das urnas para 
valorizar, simultaneamente, as 
ações da Petrobras e o real frente 
ao dólar.

Gian Victor Prazeres Tavares
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Povo vota e sinaliza

O povo votou depositando nas ur-
nas o desejo de mudança, sintonizado 
com as manifestações populares de ju-
nho do ano passado, uma das maiores 
demonstrações de civismo a que este 
país já assistiu na plenitude do regime 
democrático. O recado que saiu do ven-
tre das urnas deverá ser compreendido 
agora no segundo turno, principalmen-
te em relação à sucessão presidencial.

A presidente Dilma Rousseff , can-
didata à reeleição, obteve em números  
redondos 34 milhões de votos no pri-

meiro turno. Os candidatos Aécio Ne-
ves e Marina Silva obtiveram juntos 54 
milhões de votos, dispensando as vota-
ções dos chamados candidatos nani-
cos. Ou seja, 20 milhões acima da vota-
ção recebida pela candidata ofi cial que 
pleiteia a recondução ao governo.

São sinais evidentes do desejo de 
mudança que assustou o Palácio do 
Planalto na época, face ao barulho en-
surdecedor das ruas. As manifestações 
populares que empolgaram o país, sem 
as presenças de lideranças políticas e 

bandeiras partidárias, clamaram pelos 
anseios populares exigindo saúde, edu-
cação, segurança e transporte públi-
co de qualidade, reivindicações a que o 
povo realmente tem direito. 

A baderna dos desocupados mas-
carados, ninguém sabe a mando de 
quem, desalojou o povo das ruas, para 
alívio do governo, mas as mensagens fi -
caram na consciência de todos. A co-
brança da fatura veio agora nas urnas. 
Antes já tinha sido detectada pelas pes-
quisas de opinião pública. Setenta por 

cento das pessoas ouvidas pregavam 
mudanças. Resta saber quem vai pro-
movê-las. Pelo diagnóstico das urnas, 
essa tarefa caberá à oposição.

  O duelo entre PSDB e PT já se tornou 
rotina na política nacional. Das cinco dis-
putas, o PT ganhou três vezes; os tucanos, 
duas. As vitórias petistas foram sempre 
no segundo turno, enquanto as do PSDB 
se efetivavam no primeiro turno nos fa-
mosos embates entre FHC e Lula da Sil-
va. O líder petista nunca esqueceu estas 
derrotas alavancadas pelo Plano Real que 

derrotou a infl ação. Lula combateu o ou-
sado plano desde a implantação em 1994.

É claro que a oposição tem todas as 
condições de sintonizar este sentimen-
to de mudança, até porque está afasta-
da do poder há doze anos, mas  a can-
didata à reeleição pode dar uma guina-
da de 90 graus  e convencer o eleitor que 
pode ser este o instrumento da mudan-
ça tão desejado, embora seu partido já 
esteja a três mandatos consecutivos no 
Palácio do Planalto. Esperemos os resul-
tados das urnas no segundo turno.

A supremacia do PT do Nordeste 
deve-se, exclusivamente, ao programa  
Bolsa Família, que no governo FHC 
se chamava “ Bolsa Escola”, além do 
auxílio gás e transporte, criado em 
2001. O governo Lula da Silva agregou 
todos com nova denominação de 
“Bolsa Família” e fez a maior carnaval, 
assumindo a paternidade da herança 
implantada pelo antecessor. Este 
deixou ainda para o sucessor todo 
cadastro com mais de cinco milhões 
de benefi ciados em todo o país.

Coube, portanto, ao governo do 
PT apenas aumentar gradativamente 
o número de benefi ciados nos doze 
anos no poder e chegar à casa dos 50 

milhões. O programa de alto alcance 
social foi elaborado pela professora 
Ruth Cardoso, mulher de FHC, com 
a fi nalidade de combater a pobreza 
extrema que se alastrava pelo país, 
principalmente nas regiões Norte e 
Nordeste, as mais pobres e esquecidas 
pelos poderes públicos.

Pela primeira vez na história deste 
país, como diz Lula, um programa 
social alcançou a pobreza extrema, 
de forma ordenada, sem politicagem, 
visando  atender aos mais carentes 
que viviam à margem da sociedade, 
na visão clarividente da antropóloga 
Ruth Cardoso. No entanto, o PT o 
transformou numa poderosa máquina 
de captar votos, na defi nição do senador 
Jarbas Vasconcelos (PMDB/PE). 

A votação da presidente Dilma 

Rousseff  no primeiro turno deste ano 
comprova a infl uência da “bolsa-
voto”, como já tinha ocorrido nas 
vitórias anteriores de Lula da Silva. 
Pernambuco foi a única exceção. O 
povo elegeu os candidatos do PSB ao 
governo e ao Senado, em primeiro 
turno, com votações consagradoras, 
em homenagem à memória de 
Eduardo Campos. Foram derrotados 
o PT e aliados, inclusive com as 
presenças de Dilma e Lula.

O senador Aécio Neves chegou 
a apresentar um projeto de lei 
transformando o programa Bolsa 
Escola em politica de estado, mas a 
iniciativa continua circulando nos 
labirintos do Senado. Não interessa 
ao governo sua aprovação. Quer o 
programa sob controle absoluto. 

Em época de eleições, começam as 
mentiras e chantagens, impondo o 
medo e o terror aos benefi ciários 
afi rmando que os adversários querem 
acabar o programa de alto alcance 
social, já implantado há 14 anos.

A candidata Marina Silva, menina 
pobre dos seringais do Acre, foi acusada 
pelo marketing ofi cial de ser contra o 
programa Bolsa Família. Respondeu 
emocionada num comício em 
Fortaleza: “Quem passou fome, como 
eu, não pode ser contra o Bolsa família. 
Quem dividiu um ovo com farinha 
para mais sete irmãos, jamais pode ser 
contra o programa deste porte”.

O presidenciável Aécio Neves, 
que deverá ser a próxima vítima 
do imbróglio intrigante, já pôs as 
cartas na mesa. No último debate, 

patrocinado pela TV-Globo, esclareceu 
que o Bolsa Família é derivado do 
Bol sa Escola, criado no governo FHC, 
divulgando sua paternidade tucana, 
para surpresa da presidente Dilma  
Rousseff , que desconhecia até  o 
número de benefi ciados na  gestão 
Fernando Henrique.

O partido governista há doze anos 
no poder se acha o protetor dos pobres 
e não admite que outro candidato 
dispute esta primazia. Quem aparece 
advogando a manutenção dos 
programas sociais é logo taxado de 
oportunista e o marqueteiro ofi cial fará 
tudo para destruí-lo com insinuações 
cavilosas, para manter a prioridade 
petista, embora teime em desconhecer 
a paternidade alheia, reconhecida com 
fé de ofício.

BOLSA FAMÍLIA E A 
HEGEMONIA DO VOTO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Empreendedorismo Social
É indiscutível o valor do empreendedorismo para o desenvolvimento 

de qualquer sociedade. A atitude empreendedora é a mola mestra para 
saltos evolutivos na economia e poderia ser considerada como o “motor 
de partida” do crescimento econômico.

Conscientes da importância de tal valor, as instituições de ensino 
vêm buscando aprimorar o conhecimento e a aprendizagem acadêmica 
sobre o tema.  Debates, teorias e experiências práticas estão ganhando 
cada vez mais espaço nos currículos de diversos cursos. Outra atividade 
que começa a despontar nesse campo refere-se a concursos e prêmios 
relacionados ao tema. Tais concursos visam premiar, fomentar e discu-
tir casos e ideias de sucesso, formando assim um “ciclo virtuoso” no setor.

Tenho a sorte de fazer parte de uma rede que fomenta o ensino do 
empreendedorismo como uma de suas prioridades. Além das atividades 
curriculares e de todas as iniciativas existentes, nosso grupo também 
busca promover a prática empreendedora através de diversos concur-
sos, tanto a nível local, quanto nacional e global.

Entre os variados prêmios de nossa rede internacional de institui-
ções, existe um que sempre chamou minha atenção. Seu nome é Prêmio 
Laureate Brasil. O grande diferencial desse concurso é que ele busca pre-
miar experiências de um tipo de empreendedorismo ainda mais emble-
mático: o “empreendedorismo social”.

Esse tipo de empreendedorismo carrega quase todas as mesmas vir-
tudes do “empreendedorismo empresarial” (ex.: pró-atividade, resiliên-
cia, criatividade, etc..), porém com um grande diferencial a mais: o desejo 
de promover mudanças signifi cativas nas comunidades onde ocorrem!

O prêmio busca incentivar jovens que sonham e atuam de maneira 
empreendedora para transformar o mundo onde vivemos em algo me-
lhor para todos. 

Fico orgulhoso em  poder participar e reconhecer cerca de dez jovens 
por ano que conseguem demonstrar sucesso em empreitadas de amplo 
caráter social. Somente em 2013, premiamos jovens que promoveram 
inclusão social, incrementaram o acesso de comunidades carentes à cul-
tura, valorizaram a participação de pessoas com algum grau de defi ciên-
cia em atividades culturais e musicais, entre diversos outros exemplos de 
êxitos examinados durante o difícil processo de seleção dos ganhadores.

Participar do Prêmio Laureate Brasil é uma honra para mim. Sobre-
tudo por saber que existem dezenas de jovens em nosso país dispostos a 
colocar sua capacidade empreendedora em prol da sociedade. 

Dessa forma, será novamente um grande prazer conhecer os dez jo-
vens contemplados em 2014 e saber um pouco mais sobre seus proje-
tos ganhadores.

(PARA MAIORES DETALHES SOBRE O PRÊMIO, VEJA WWW.PREMIOLAUREATEBRASIL.COM.BR)

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

desejo de mudança
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Formado em ciências con-
tábeis e gestão pública pela Uni-
versidade Potiguar (Unp), Dison 
ainda ocupa o cargo de secretá-
rio-executivo da Associação dos 
Municípios do Litoral Agreste Po-
tiguar (Amlap). 

Seu registro de candidatura no 
TSE este ano ainda registra a ocu-
pação como agrônomo, um erro 
cometido no momento do envio 
da documentação. “Tenho apenas 
uma fazenda em Goianinha, onde 
gosto de reunir os amigos no fi nal 
de semana para fazer um churras-
co. Quando foram fazer o registro 
era para constar agropecuarista”, 
explica Lisboa.

Além da reunião com os ami-
gos nos fi nais de semana, o futu-
ro parlamentar ainda gosta, fora 
da política, de reunir a família para 
jantar ou mesmo ter seu momen-
to para ouvir música, especial-
mente do gênero MPB. 

Mas a grande preferência para 
diversão, quando tem tempo, é jo-
gar futebol. “Jogo de centroavante. 
Gosto de fazer gol. Faço gol. Quer 
dizer, fazia”, brinca o político.

Sua ligação com o esporte ter-
minou levando à construção de 
um estádio de futebol em Goiani-
nha. Inaugurado em 2007, o está-
dio José Nazareno do Nascimento, 
o Nazarenão, tornou-se uma das 
principais praças esportivas do es-
tado após passar a receber jogos 
do América – time de coração de 
Dison Lisboa – pelas séries B e C 
do Campeonato Brasileiro entre 
2011 e 2013, além da presença do 
Palmeira de Goianinha disputan-
do o Campeonato Potiguar. 

“Minha paixão pelo futebol le-
vou a que resolvêssemos investir 
na construção do estádio e tam-
bém incentivar o Palmeira de 
Goianinha, que vai estar na 1ª di-
visão do Estadual”, conta ele.

Com a carreira política e admi-
nistrativa conduzida inteiramente 
dentro de Goianinha, o deputado 
eleito elegeu dois projetos para fo-
car seu trabalho a partir de 2015; um 
na área de desenvolvimento econô-
mico e outro na parte da adminis-
tração pública dos municípios.

Inicialmente, Dison afi rma que 
pretende buscar a consolidação do 
polo industrial de Goianinha. “Esse 
será o nosso carro-chefe. O polo 
industrial irá gerar empregos no 
Agreste e será a redenção da região. 
Aliado às indústrias precisamos 
também incentivar a qualifi cação 
da mão de obra na região”, reforça. 

Ele ainda deseja levar para 
Goianinha ou para algum municí-
pio próximo um centro de reabili-
tação para dependentes químicos 
e um hospital regional.

Para tanto, Dison destaca que 
será preciso o Governo do Estado 
ter uma boa relação com o Gover-
no Federal para o envio de recursos. 

“A nossa situação é muito de-
licada. A classe política precisa 
se unir após a batalha das elei-
ções e ter consciência que preci-
samos disso para sair dessa situ-
ação. Uma parceria com Brasília, 
que acredito que será feita pela se-
nadora Fátima Bezerra, e um re-
forço da parceria com os municí-
pios é vital”, analisa.

O político defende ainda uma 
revisão no pacto federativo, com 
uma distribuição maior dos recur-
sos para as administrações esta-
dual e municipal. “É preciso uma 
reformulação na distribuição do 
bolo orçamentário. Quem admi-
nistrou um município sabe o quan-
to é difícil. Precisamos fortalecer o 
municipalismo. A Assembleia terá 
ex-gestores municipais como eu, 
Tomba, Galeno que conhecem 
essa realidade difícil e devem lutar 
por essa mudança”, aponta Lisboa.

APÓS 20 ANOS ocupando cargos 
públicos em Goianinha, Rudson 
“Dison” Lisboa (PSD) alçará o 
primeiro voo estadual de sua 
carreira política. O ex-prefeito 
do município da região Agreste 
foi eleito para a Assembleia 
Legislativa do Rio Grande 
do Norte (AL-RN) no último 
domingo e integra a lista dos 
novatos que estrearão no 
parlamento a partir de 2015.

Desde 1993 até 2008, 
ininterruptamente, Lisboa 
esteve ligado à administração 
municipal de Goianinha em 
várias instâncias do Poder 
Executivo. Voltou à política no 
ano passado, quando assumiu 
o mandato de vereador, 
conquistado na eleição de 2012 
– segundo candidato mais 
votado, com 1.340 votos – e 
foi conduzido à presidência da 
Câmara Municipal.

A carreira política de Dison 
é inspirada no pai Rui Lisboa 
e no tio Rubens Lisboa, que 
foram vereador e prefeito de 
Goianinha, respectivamente. 
“Venho de uma família com 
tradição política na cidade. 
Agora sou o primeiro a 
conseguir um cargo fora da 
cidade”, afi rma Dison, que 
obteve 26.618 votos na última 
eleição.

A marca da família é forte na 
cidade. O centro administrativo 
municipal, por exemplo, cuja 
construção foi iniciado por 
Dison e concluída por Geraldo 
Rocha Júnior em 2010, leva o 
nome de Rubens Lisboa.

Seguindo os passos da 
família, nos últimos 20 anos ele 
passou pela chefi a de gabinete 
da Prefeitura (1993-1996) na 
gestão de Rubens, foi vice-
prefeito na gestão de Wilson 
“Galego do Posto” Gomes 
Machado (1997-2000) e prefeito 
por duas vezes (2001-2008).

Ao encerrar o mandato 
ainda indicou o sucessor, 
Rocha Júnior (PMDB), que foi 
reeleito em 2012. Apesar de hoje 
estarem em partidos diferentes 
e apoiarem candidatos 
diferentes na disputa pelo 
comando do Governo do 
Estado, Dison e Júnior Rocha 
seguem compondo a aliança 

que comanda a política local. 
A continuidade no comando 

dos rumos administrativos e 
políticos da cidade é creditada 
por Dison ao bom trabalho 
desenvolvido nos mandatos. 
“Eu costumo dizer que só quem 
julga o político é o povo. Tive 
mais de 9 mil dos 15 mil eleitores 
de Goianinha. Acredito que 
tenha sido, proporcionalmente, 
a maior votação para deputado 
estadual em um município. Foi 
um grande reconhecimento”, 
afi rma o político. 

De acordo com os dados 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Lisboa recebeu 67,41% 
(9.579 votos) dos sufrágios 
válidos em Goianinha. O 
deputado Kelps Lima (SD) foi 
segundo colocado na cidade, 
com 8,91% (1.266 votos).

Concorrer ao cargo que 
conquistou há quatro dias não 
estava nos planos do ex-prefeito. 
Tanto é que a aparição do seu 
nome na convenção do PSD, em 
julho, foi uma surpresa. Até para 
ele mesmo.

“Minha candidatura foi 
decidida dois dias antes da 
convenção. A campanha foi mais 
curta do que todos os outros 
candidatos, que já vinham 
trabalhando há tempos, e 
mesmo a dos atuais deputados. 
Galeno (PSD), por exemplo, 
desde que deixou a prefeitura de 
São Miguel estava trabalhando 
seu nome”, conta ele.

A escolha por disputar uma 
vaga no parlamento estadual 
foi, segundo Dison Lisboa, um 
convite de Robinson Faria. 
“Aproveitamos o espaço deixado 
pela deputada Gesane Marinho 
(PSD), que não disputou este 
ano. Para que a região não 
fi casse sem representante nato, 
resolvemos concorrer”, comenta 
o deputado eleito.

A decisão criou uma 
situação sui generis em 
Goianinha. Com Júnior Rocha 
no PMDB, partido pelo qual o 
próprio Dison foi prefeito duas 
vezes, e ele no PSD, cada qual 
apoiando um candidato ao 
governo, como fi caria a divisão 
dos votos? A resposta das urnas 
foi a votação maciça para Lisboa 
e a vitória de Henrique Alves 
(PMDB), com uma maioria 
de 33,2% (3.839 votos) sobre 
Robinson Faria (PSD). 

INSPIRADO NA 
TRADIÇÃO FAMILIAR
/ ELEIÇÃO /  EX-PREFEITO DE GOIANINHA, RUDSON “DISON” LISBOA ALÇA O PRIMEIRO VOO 
NA CENA POLÍTICA ESTADUAL AO CONQUISTAR VAGA NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA PELO PSD

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CONSOLIDAÇÃO DO 
POLO INDUSTRIAL

FUTEBOL E 
CHURRASCO

 ▶ Rudson “Dison” Lisboa, PSD, obteve obteve 26.618 votos na última eleição,

“MINHA CANDIDATURA 
FOI DECIDIDA 

DOIS DIAS ANTES 
DA CONVENÇÃO. 

A CAMPANHA FOI 
MAIS CURTA DO QUE 
TODOS OS OUTROS 

CANDIDATOS, 
QUE JÁ VINHAM 
TRABALHANDO 

HÁ TEMPOS”

Rudson “Dison” Lisboa,
Deputado eleito

PROCESSOS

O nome de Dison Lisboa ocupou as páginas dos jornais há pouco mais 
de sete anos, quando sua gestão passou a ser investigada por órgãos como 
o Ministério Público Estadual e Federal, além da Polícia Federal, e o prefeito 
acabou sendo preso no Quartel da Polícia Militar do RN (PM-RN) acusado 
de ordenar um atentado contra seu ex-cunhado.

Até hoje, sete anos após o fato, Dison não viu esse processo – e 
várias outras denúncias – ter um fi m. A própria denúncia do atentado não 
redundou em condenação defi nitiva do ex-prefeito ou de seus auxiliares.

Buscas nos sistemas de consulta do Poder Judiciário estadual e federal 
mostram uma série de processos que ele ainda responde, oriundos das 
denúncias ofertadas enquanto era prefeito de Goianinha.

 A sua candidatura a vereador em 2012, porém, terminou sendo aceita 
após deferimento de recurso junto ao Tribunal Regional Eleitoral, já que o 
registro foi contestado pela Justiça Eleitoral por conta de uma condenação 
no Tribunal de Contas do Estado que ainda não transitou em julgado. 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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IN
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DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,386

TURISMO  2,440
-0,66%

57.058,48
3,034 0,57%11%

FOLHAPRESS

PUXADO PELA ALTA dos alimentos, 
o IPCA, índice ofi cial da infl ação 
Brasil, acelerou pelo segundo mês 
seguido e fi cou em 0,57% em se-
tembro. O indicador havia sido de 
0,25% em agosto, superior à quase 
estabilidade da infl ação em julho 
(0,01%).

O IPCA acumulado em 12 me-
ses até setembro voltou a superar 
o teto da meta do governo, com 
uma taxa de 6,75% -até julho, pra-
ticamente empatava em 6,51%. A 
taxa para 12 meses é o maior des-
de outubro de 2011 (6,97%).

De janeiro a setembro, a infl a-
ção subiu a um ritmo de 4,61%. Os 
dados foram divulgados ontem 
pelo IBGE. O resultado de agosto 
fi cou acima do previsto pelas prin-
cipais instituições do mercado fi -
nanceiros e consultorias.

O aumento se deu principal-
mente pelo fi m do ciclo defl ação 
dos alimentos. No mês, a alimenta-
ção teve alta de 0,78%. Os transpor-
tes, outro foco de pressão, avança-
ram 0,63%. A energia elétrica tam-
bém contribui para o resultado, 

com alta de 1,37% - expansão me-
nor do que a registrada em agosto, 
quando o avanço foi de 1,76%.

O grupo alimentação subiu na 
esteira principalmente da carne, 
que avançou 3,17% em setembro 
por causa da estiagem em algumas 
regiões do país e uma saída maior 
do produto para exportação.

Desse modo, sobra menos car-
ne no mercado doméstico e seus 
preços aumentam. Neste ano, as 
carnes já estão 12,23% mais caras. 
Trata-se do produto de maior peso 
no grupo alimentação e bebidas.

Também subiram com força 
itens como cebola (10,17%), cer-
veja (3,48%), farinha de mandioca 
(2,52%) -que têm peso importan-
te nas regiões Norte e Nordeste- e 
frutas (2,11%).

Evitaram uma alta maior do 
grupo tomate e batata - com quedas 
de 9,42% e 9,17%, respectivamente.

No caso do grupo transpor-
tes, as passagens aéreas foram, 
mais uma vez, as vilãs, com alta de 
17,85%. Os aumentos de consertos 
de veículos (1,35%) e automóveis 
novos (0,76%) também puxaram a 
taxa para cima.

Após meses de infl ação con-
trolada, o IPCA voltou a subir num 
patamar próximo ao do início do 
ano, quando o preço dos alimen-
tos e serviços dispararam.

No primeiro trimestre, a eco-
nomia estava também mais aque-
cida. Agora, a “âncora” da infl ação 
está na menor velocidade do con-
sumo, abatido por juros e inadim-

plência maiores e um mercado de 
trabalho menos vigoroso - com de-
saceleração do número de vagas 
criadas e da alta do rendimento.

Economistas estimam um 
IPCA muito próximo de 6,5% nes-
te ano e parte do mercado não 
descarta o estouro da meta no ín-
dice consolidado de 2014. Isso se a 
economia mostrar um desempe-

nho melhor neste segundo semes-
tre, após a recessão “técnica” vi-
vida nos primeiros seis meses do 
ano, quando o PIB caiu.

Na visão deles, o Banco Cen-
tral deixou de perseguir o centro 
da meta (4,5%) para evitar aumen-
to de juros e um impacto expressi-
vo no consumo, especialmente no 
das classes de renda mais baixa.

Apesar da nova alta em se-
tembro, acima da expectativa 
dos economistas, o governo bra-
sileiro mantém a sua previsão de 
infl ação para o ano em 6,2%.

Para o secretário de Política 
Econômica, Márcio Holland, se-
tembro é um mês marcado por 
uma infl ação mais pressionada, 
o que foi agravado pela seca -res-
ponsável pela alta nos preços de 
alimentos e da energia elétrica.

Segundo Holland, a expec-
tativa do governo é que nos 
próximos três meses a infl a-
ção seja menor do que no ano 
passado. Assim, haveria condi-
ções de o índice se enquadrar 
na meta estipulada pelo gover-
no, que é de 4,5%, mas com to-
lerância de dois pontos para 
mais ou para menos.

“É fundamental para a so-
ciedade ter a infl ação sob con-
trole, dá ambiente de previsibi-
lidade, e estamos conseguin-
do isso há 11 anos seguidos. É, 
ao mesmo tempo, sempre um 
grande desafi o das sociedades 
buscarem infl ações menores, e 
isso é obtido por uma série de 
boas práticas”, disse Holland.

“Entre essas boas práticas, 
estão a redução de custos de 
produção, aumento nos investi-
mentos (para ampliar e moder-
nizar a produção) e qualifi ca-
ção de profi ssionais”, pontuou. 

FANTASMA À ESPREITA
/ IPCA /  INFLAÇÃO CHEGA A 6,75% EM 12 MESES, A MAIOR DESDE OUTUBRO DE 2011

GOVERNO 
PROMETE 
CUMPRIR META

 ▶ Nova aceleração em setembro foi puxada pela alta nos alimentos

MARCELO CAMARGO / ABr
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O titular da Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesed), Eliézer Girão Mon-
teiro, atribui a onda de assaltos en-
frentada pela capital potiguar ao 
uso indiscriminado de drogas, es-
pecialmente por parte da juven-
tude. Segundo ele, as forças poli-
ciais do RN vêm desenvolvendo 
um trabalho colaborativo a fi m de 
proporcionar uma melhoria nas 
ações de segurança.

“Se vocês observarem, o núme-
ro de ocorrências diminuiu bastan-
te de dois meses para cá, especial-
mente nos assaltos a residências 
e estabelecimentos comerciais, o 
que é um refl exo desse esforço co-
letivo. É preciso entender, contudo, 
que é impossível manter um po-
licial em cada coletivo e em cada 
ponto de ônibus”, argumentou. O 
secretário informou, ainda, que 
durante esse período aproxima-
damente 50 criminosos foram de-
tidos – inclusive, alguns deles, se-
gundo apontou, foram mortos em 
confronto com a polícia. 

A pasta de segurança reconhe-
ce o défi cit nos quadros efetivos 
das forças policiais, especialmen-
te na Civil (2/3 a menos do efeti-
vo necessário) e na Militar (1/3 a 
menos). Quanto à realocação de 
praças em gabinetes e serviços in-
ternos, reduzindo o plantel desta-
cado para o trabalho de rua, o se-
cretário garantiu que está tentan-
do reverter a situação, mas que o 

problema não depende exclusiva-
mente do Executivo.

Entre as atividades programa-
das pelo representante da Sesed 
para tentar conter o avanço das 
ações que classifi cou como “peque-
nos assaltos” está a reativação do 
Conselho Estadual de Políticas So-
bre Drogas – a iniciativa está sen-
do desenvolvida em parceria com o 
Ministério Público e todos os agen-
tes da segurança pública estadual.

“A droga é a mola propulsora 
dos pequenos assaltos. Temos que 
investigar a raiz do problema, des-
cobrir o porquê de a juventude es-
tar com níveis tão altos de depen-

dência química. Das 14 ocorrên-
cias que chegaram hoje (ontem) 
via disque-denúncia, 10 são rela-
tivas a tráfi co. A situação chegou 
a um ponto que as famílias perde-
ram totalmente o controle sobre 
seus fi lhos, isso precisa ser revis-
to”, apontou Monteiro.

Outra situação tratada com 
atenção especial pelo secretário é 
a facilidade do acesso a armas de 
fogo por parte dos jovens infrato-
res. Segundo ele, o menor infrator 
que baleou o cobrador de ônibus já 
havia sido apreendido na semana 
anterior portando arma, mas foi 
solto por determinação da justiça.

Questionado sobre sua opi-
nião sobre o assunto, o general 
preferiu não entrar em polêmicas 
e reforçou a necessidade de se bus-
car soluções para “cortar o proble-
ma pela raiz”, através do combate 
ao tráfi co de entorpecentes.

Por fi m, o titular da Sesed res-
saltou que “é inadmissível esse 
tipo de protesto, atingindo a po-
pulação por conta de um intento 
próprio, por mais justo que seja”.

“Não posso aceitar que se 
combata violência com mais vio-
lência. Suspender o direito de ir e 
vir da população é absurdo, não 
serei conivente com isso. Os mani-
festantes têm o direito de buscar a 
secretaria, o Ministério Público do 
Trabalho, as autoridades, mas não 
penalizar a população, como vem 
sendo feito”, fi nalizou.

Em que pese o transtorno 
gerado pela ação dos cobradores 
e motoristas, a população, 
em sua maioria, se mostrou 
favorável ao protesto conduzido 
pelos trabalhadores. Entre 9h e 
11h da manhã, a circulação de 
coletivos fi cou interrompida e 
os passageiros que já estavam 
a bordo dos veículos na hora 
do protesto tiveram que descer 
e seguir caminhando até seus 
destinos. A fi la de ônibus que 
se iniciava no Viaduto do Baldo 
chegou a alcançar mais de 
um quilômetro de extensão, 
atingindo a parte central do 
Alecrim.

Uma dessas pessoas 
prejudicadas era Maria do Carmo 
Silva, 80, que estava indo comprar 
remédios na Cidade Alta. Ela 
contou que desceu do ônibus no 
cruzamento das avenidas 02 e 09 
e seguiu caminhando até o Baldo, 
onde encontrou a reportagem. 
Apesar do sacrifício e da idade 
avançada, a idosa disse apoiar 
o ato promovido pelo sindicato 
contra a falta de segurança.

“Eles estão certos, meu fi lho, o 
trabalho deles é muito sacrifi cado 
e a situação está muito difícil, a 
bandidagem agora vive solta no 
mundo. Se eles não protestarem, 
quem vai ser por eles?”, defendeu, 
antes de se despedir e seguir o 
trecho fi nal da longa caminhada 
até a avenida Rio Branco.

A vendedora Geane Fernanda, 
26, vinha em um ônibus da 
linha 70, quando foi avisada 
pelo motorista que o veículo 
não seguiria viagem por conta 
da manifestação. Atrasada para 
o trabalho, ela afi rmou que 
estava indignada (não com o 
bloqueio das ruas) com a falta de 
policiamento e com o crescente 
número de crimes registrados na 
capital potiguar.

“Na época da Copa estava 
tudo funcionando, tudo tranquilo, 
não entendo por que deixaram 
voltar para essa porcaria que está 
agora. A culpa é desse governo 
sem futuro, por isso votei nulo 
nessa eleição e vou votar nulo de 
novo nas próximas”, desabafou.

O discurso de crítica às 
políticas de segurança pública 
desenvolvidas no Estado 
também foi compartilhado pelo 
comerciante João Maria Costa, 
42, que foi obrigado a fazer uma 
caminhada de cinco quilômetros 
entre o ponto em que parou o 
ônibus no qual se deslocava, no 
Alecrim, e sua loja, que fi ca na 
Ribeira. 

“Eu tenho a sorte de nunca 
ter sofrido qualquer tipo de dano, 
nunca fui assaltado, mas minha 
fi lha foi vítima de criminosos 
na semana passada. A situação 
não poderia ser pior, estamos 
literalmente entregues nas mãos 
dos bandidos”, reclamou.

APÓS UM COBRADOR de ônibus ter 
sido baleado em tentativa de assal-
to na noite da última terça-feira, os 
rodoviários da capital realizaram 
protesto durante toda a manhã de 
ontem, fechando vias da cidade 
para cobrar do governo ações mais 
efetivas de segurança pública. Os 
manifestantes bloquearam o fl uxo 
de veículos nas imediações do Via-
duto do Baldo e na avenida Bernar-
do Vieira durante duas horas, além 
de interromper a circulação dos co-
letivos, forçando centenas de pas-
sageiros a seguirem viagem a pé.

A categoria já defi ne 2014 
como o ano mais violento da his-
tória para os trabalhadores do sis-
tema de transportes de Natal. Se-
gundo o presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores em Trans-
portes Rodoviários do Estado do 
Rio Grande do Norte (Sintro/RN), 
Nastagnan Batista, já foram regis-
trados 609 assaltos a ônibus até 
agora, sendo que o balanço con-
templa as ocorrências contabi-
lizadas até o último dia 30 de se-
tembro – só nos últimos dois me-
ses foram 106 crimes cometidos 
contra os coletivos da capital, uma 
média de 12 por semana. 

“A nossa ideia é unir forças com 
a sociedade, queremos lutar juntos 
pela segurança de todos. Da ma-
neira que está, fi ca impossível de 
viver. Os empregados do sistema 
de transporte estão em pânico, 
ninguém consegue trabalhar mais, 
sem saber se volta vivo para casa”, 
destacou. 

O líder da entidade classis-
ta assegurou que a movimenta-
ção dos manifestantes foi abso-
lutamente pacífi ca e espontânea, 
sem planejamento prévio por par-
te do sindicato. A principal queixa 
dos motoristas e cobradores é re-
lativa à forma de abordagem que 

vem sendo utilizada pelos bandi-
dos nos assaltos – vários motoris-
tas indagados pela reportagem fo-
ram unânimes quanto ao quesito, 
relatando que os crimes têm sido 
mais violentos a cada dia, a exem-
plo do ocorrido na terça-feira.

De acordo com as informa-
ções repassadas pelo Sintro, o co-
brador Carlos Alberto da Silva, 46 
anos, trabalhava em um veículo 
da linha 38, quando um jovem de 
apenas 14 anos, portando um re-
vólver de calibre 38, entrou no ôni-
bus e anunciou o assalto nas ime-
diações da avenida 6, bairro do 
Alecrim. Mesmo sem esboçar re-
ação, Silva foi baleado no pescoço 
pelo adolescente. Na sequência, os 
passageiros conseguiram imobili-
zar o menor infrator, que acabou 
sendo linchado pela população.

Ambos – cobrador e adolescen-
te – foram imediatamente condu-
zidos ao pronto-socorro do Hos-
pital Monsenhor Walfredo Gurgel. 
Segundo informações da Secretaria 
de Estado da Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed), o trabalhador 
foi submetido a uma cirurgia para 
retirada do projétil, que fi cou alo-
jado no pulmão. O procedimento 
foi um sucesso e ele se encontra no 
Centro de Recuperação Pós-Opera-
tório com suporte de oxigênio. 

O adolescente infrator, por sua 
vez, já foi transferido para uma en-
fermaria e se recupera bem. O cri-
minoso respira sem aparelhos, 
mas ainda está desorientado, mui-
to provavelmente por causa das 
várias pancadas na cabeça, con-
forme informou a assessoria de 
comunicação do hospital.

A reportagem sondou se existe 
inquérito em andamento na Dele-
gacia Especializada do Adolescen-
te (DEA) para apurar o caso, mas 
foi informada por agentes da divi-
são que o processo ainda não foi 
distribuído pela delegacia de plan-
tão para a especializada.

PERIGO CONSTANTE
/ VIOLÊNCIA /  RODOVIÁRIOS FAZEM NOVO PROTESTO CONTRA A INSEGURANÇA QUE SENTEM NO TRABALHO, DEPOIS QUE COBRADOR 
É BALEADO EM ASSALTO; AUTOR DO CRIME É UM MENOR DE 14 ANOS, QUE FOI APREENDIDO E SOLTO PELA JUSTIÇA HÁ UMA SEMANA 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Manifestantes bloquearam o 

fl uxo de veículos nas imediações do 

Viaduto do Baldo, deixando o usuário 

do sistema de transporte a pé

 ▶ Eliézer Girão Monteiro, secretário 

estadual da Segurança Pública: 

“Número de ocorrências diminuiu”

POPULAÇÃO APOIA 
AÇÃO DOS RODOVIÁRIOS

SECRETÁRIO AFIMA QUE VAI 
INVESTIGAR RAIZ DO PROBLEMA

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O SERVIÇO É MUITO TRABALHOSO, NÃO É FEITO 
NA BRUTALIDADE NÃO, É UM NEGÓCIO ARTESANAL, 
MUITA COISA É MANUAL, FORA A DIFICULDADE 
DE SE TRABALHAR LÁ EM CIMA”.

Caio Pascoal
Secretário adjunto de Obras Públicas e Infraestrutura

No último dia 4 de outubro 
completou dois anos desde quan-
do a 2ª Vara da Fazenda Pública, 
acatando pedido da promotora do 
Meio Ambiente, Rossana Sudário, 
determinou a interdição do viadu-
to do Baldo, no Centro da Cidade.

A interdição baseou-se em um 
laudo pericial do engenheiro José 
Pereira da Silva. O laudo apontava 
comprometimento estrutural dos 
vãos ao lado da Avenida Pruden-
te de Morais, alto de grau de fi ssu-
ração nas lajes inferiores, perda de 
resistência das armaduras de fer-
ro que sustentam a estrutura, en-
tre outros agravantes que contri-
buíram para a diminuição do co-
efi ciente de segurança dos moto-
ristas e pedestres que transitavam 
nas imediações do viaduto.

Após a interdição em outu-
bro de 2012, somente oito meses 
depois, em junho de 2013, a BMB 
Construções instalou o cantei-
ro e deu início às obras. Três me-
ses após (em 3 setembro), no en-
tanto, a obra foi paralisada. A pre-
feitura então elaborou um projeto 
básico e abriu licitação no valor R$ 
1 milhão e 790 mil. A licitação foi 
então vencida pela BMB Constru-
ções pelo valor de R$ 3,4 milhões, 

mas teve o preço questionado pela 
Secretaria de Obras do Município. 
Somente após um novo acordo o 
projeto foi reelaborado e chegou-se 
ao valor comum de R$ 2.220.273,53.

Outra surpresa no transcorrer 
do projeto ocorreu em abril des-
se ano, quando a Promotoria de 
Meio Ambiente entrou com nova 
liminar na Justiça para interdição 
das Avenidas Rio Branco e Deo-
doro da Fonseca, nos trechos que 
passam embaixo do viaduto. O pe-
dido se deu devido ao risco de de-
sabamento da laje do canal do Bal-
do, que passa por debaixo das pis-
tas dessas avenidas.

Após novas discussões a Pro-
curadoria Geral do Município e 
a Promotoria de Meio Ambien-
te acordaram a liberação do trá-
fego nas duas avenidas no dia 2 
de maio, desde que as obras fos-
sem retomadas no dia 5 do mes-
mo mês, o que de fato aconteceu.

Hoje, com 30% de reestrutura-
ção executada, a população aguar-
da o desfecho da obra, ainda com 
70% de serviços pela frente para a 
recuperação dos 610 metros de via-
duto (305 metros cada) em até qua-
tro meses, conforme será anuncia-
do ofi cialmente pela construtora.

AS OBRAS DE reestruturação do via-
duto do Baldo, interditado há dois 
anos, não devem fi car prontas no 
fi nal de dezembro, como consta no 
contrato entre a Prefeitura de Natal 
e a empresa responsável pela exe-
cução do projeto, a BMB Constru-
ções. O secretário adjunto da Se-
cretaria de Obras Públicas e Infra-
estrutura (Semov), Caio Múcio Pas-
coal, afi rmou ontem que a pasta 
ainda  está trabalhando para que o 
prazo seja alcançado. No entanto, o 
diretor da construtora, João Carlos 
Aranha, adiantou que a empresa já 
estuda o pedido de um novo prazo 
para a fi nalização dos serviços.

Caso seja confi rmada a dila-
ção do prazo, a população pode-
rá esperar mais alguns meses para 
poder voltar a acessar os viadutos 
interditados, de acordo com o en-
genheiro João Aranha, que infor-
mou que provavelmente a nova 
data para o término da obra será 
no fi nal de fevereiro de 2015. 

Ele atribuiu o atraso à realiza-
ção de alguns serviços que não es-
tavam previstos no contrato ini-
cial. “São serviços que só podem 
ser identifi cados no transcorrer da 
obra e é natural que isso aconte-
ça”, declarou.

Desde quando foi retomada a 
construção, em maio desse ano, 
até hoje, a BMB executou cerca de 
95% da obra do canal do viaduto. 
Já o percentual de execução da re-
estruturação do viaduto em si ain-
da está em 30%. 

Do serviço de reestruturação 
fazem parte o recobrimento de três 
dos pilares deteriorados, as trocas 
de partes enferrujadas de algumas 
vigas na laje do viaduto, a recoloca-
ção das juntas de dilatação que fi -
cam entre os blocos da laje do via-
duto e o guarda corpos (estrutura 
semelhante a um alambrado que 
fi ca próxima às bordas das pistas).

Ontem pela manhã a reporta-
gem visitou o canteiro e viu ape-
nas três funcionários da constru-
tora em cima de andaimes exe-
cutando a parte do recobrimen-
to das vigas em uma das vias do 
complexo. Na outra via ainda não 
tinha nenhuma estrutura monta-
da nem havia trabalhadores ope-
rando. No canteiro, de acordo com 
o engenheiro, havia 28 homens 
trabalhando, sendo que a maioria 
deles estava concentrada na fi nali-
zação da estrutura do canal.

Apesar dos contratempos, o 
secretário adjunto Caio Pasco-
al avaliou como bom o ritmo da 
obra. “Nós centralizamos muito os 
trabalhos nessa parte do canal, de-
vido ao compromisso que temos 
com o Ministério Público, que é de 
entregar essa parte até o fi nal de 
dezembro. Mas já estamos fi nali-
zando e agora vamos concentrar 
maior volume de trabalho na rees-
trutura do viaduto”, disse.

A obra é dividida em duas par-
tes principais, que são as do ca-
nal do viaduto, que passa por bai-
xo das avenidas Rio Branco e Deo-
doro da Fonseca, e a reestruturação 
do viaduto em si. Segundo Caio Mú-
cio, uma das partes mais críticas da 

execução é o escoramento da laje 
do canal, que estava bastante dete-
riorada e com as ferragens à mostra.

Em matéria publicada no 
NOVO JORNAL no dia 26 de agos-
to desse ano, Pascoal afi rmou que, 
se não chovesse nos sete dias após 
a entrevista, a obra do canal seria 
totalmente concluída ainda na-
quela semana. Diferente do que 
foi prometido, até ontem a cons-
trutora não havia fi nalizado o ser-
viço. O engenheiro responsável in-
formou que até amanhã (10) a 

equipe concluirá o escoramento 
da laje. Finalizada essa parte, os 
esforços se concentração somente 
na reestruturação do viaduto.

Caio Pascoal atribuiu os su-
cessivos atrasos à difi culdade na 
operação do tipo de obra. “O servi-
ço é muito trabalhoso, não é feito 
na brutalidade não, é um negócio 
artesanal, muita coisa é manual, 
fora a difi culdade de se trabalhar 
lá em cima. Às vezes você tem que 
fazer um pequeno reparo na laje 
do viaduto, só que para subir tem 

que montar uma grande estrutura 
e às vezes isso é mais caro do que o 
próprio conserto”, explica.

Outro fator que causou difi -
culdades, segundo ele, foi o tem-
po que tomou a fase de análise dos 
projetos. Logo após a interdição 
do viaduto, em outubro de 2012, a 
prefeitura tinha um projeto de fa-
zer uma reestruturação geral, mas 
após uma consulta ao projetis-
ta do viaduto, o engenheiro Hugo 
Mota, constatou-se que não ha-
via a necessidade de a obra ser nos 

moldes planejados anteriormente. 
“A prefeitura não tinha nenhu-

ma cópia do projeto, mas o proje-
tista veio de Fortaleza e, com base 
no projeto que ele tinha e de sua 
análise, viu-se que bastava recu-
perar o que está sendo feito hoje”, 
lembra Pascoal. Ele informou ain-
da que essa semana será instala-
do um canteiro no estacionamen-
to da Cosern, para que na próxi-
ma semana a obra seja iniciada na 
parte do viaduto que fi ca no terre-
no da empresa.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

PRAZO ELÁSTICO
/ BALDO /  PREVISTA PARA SER CONCLUÍDA ATÉ O PRÓXIMO MÊS DE DEZEMBRO, OBRA DE REESTRUTURAÇÃO DO VIADUTO DEVE SER 
FINALIZADA SOMENTE EM FEVEREIRO DE 2015, CONFORME SINALIZOU O DIRETOR DA CONSTRUTORA RESPONSÁVEL PELO SERVIÇO

 ▶ Empresa responsável pela obra prevê que até amanhã concluirá o escoramento da laje do canal; depois disso, se concentrará na reestruturação do viaduto

SEGUNDO 
ANIVERSÁRIO 
DE INTERDIÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

Interdição em 4 de outubro de 2012

 ▶ Novo prazo para a conclusão das obras do canal do Baldo: 10 de outubro
 ▶ Novo prazo para a entrega dos viadutos: fevereiro de 2015

Valor: R$ 2.220.273,53
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Mailson da Nóbrega não es-
tava sozinho no evento da Feco-
mércio. Dividindo o palco e boa 
parte das opiniões sobre o atual 
governo, encontrava-se o jorna-
lista Carlos Alberto Sardenberg, 
da CBN e Rede Globo. Entre tan-
tos pontos em comum, eles con-
cordam que Dilma deve repetir o 
modelo de sua primeira gestão, 
caso ganhe as eleições.

“Eu acho que ela vai dobrar 
a aposta na política atual, que é 
de ir arrumando uma coisa aqui, 
outra ali, mexe daqui, mexe dali. 
Vai empurrando, mas o país não 
cresce, a infl ação continua alta e 
vai criando desajustes”, afi rmou 
o jornalista.

Indo além da análise de Mail-
son, Sardenberg vê na atual ges-
tão um governo autoritário e 
uma diplomacia destemperada. 
Um exemplo do viés antidemo-
crático do governo, para ele, foi a 
alteração de seu perfi l no site Wi-
kipédia, feito por um funcionário 
do Planalto. “Não estou dizendo 
que a presidente Dilma é que fez 
isso, mas foi um funcionário do 
Planalto. E não é um funcioná-
rio qualquer. Foi um funcionário 
importante, um chefe de assesso-
ria”, afi rmou.

O caso em questão ganhou 
repercussão nacional há dois me-
ses, a partir de reportagem do jor-
nal O Globo que mostrou uma al-
teração na descrição do jornalis-
ta no site, com o objetivo de criti-
cá-lo. Também foi alvo da ação a 
jornalista Mirian Leitão.

O IP 200.181.15.10, da Presi-
dência da República, foi usado na 
enciclopédia colaborativa para 
fazer alterações em maio do ano 
passado. No perfi l do jornalista,  
o texto publicado anteriormen-
te às mudanças dizia que o ân-
cora da CBN e da Rede Globo era 
um forte crítico das políticas eco-

nômicas de Lula e Dilma. O equi-
pamento no Planalto adicionou: 
“(...) É irmão de Rubens Sarden-
berg, economista-chefe da Febra-
ban, instituição que tem grande 
interesse na manutenção de ju-
ros altos no Brasil, uma medida 
geralmente defendida também 
por Carlos Alberto Sardenberg 
em suas colunas. Já cometeu er-
ros notáveis em suas previsões, 
como afi rmar que ‘(...) a econo-
mia mundial segue em marcha 
de sólido crescimento. Sólido 
porque não é nenhuma bolha fi -
nanceira (...)’ um ano antes de es-
tourar a crise mundial de 2008”.

Três dias depois, da primei-
ra alteração, houve mais uma al-
teração: “A relação familiar deno-
ta um confl ito de interesse em sua 
posição como colunista econômi-
co”, acrescentou o IP do Planalto. 
O IP é uma espécie de identidade 
digital que permite saber de onde 
partiram as modifi cações.

Sardenberg afi rmou à repor-
tagem do Novo Jornal que a pes-
soa responsável pela alteração do 
texto da Wikipédia foi identifi ca-
da, mesmo depois de o governo 
se mostrar desinteressado pela 
apuração do caso. E agora ele 
quer punir o responsável. “De mi-
nha parte eu voou à Justiça, vou 
entrar com um processo de di-
famação e estou estudando com 
os advogados qual será o melhor 
instrumento”, ressaltou.

“Em volta disso, você ainda 
tem toda uma campanha nas re-
des sociais contra determinados 
jornalistas. Que é uma campanha 
permanente, constante... Eu rece-
bo ataque todos os dias, amea-
ças, e isso é frequente. É lamentá-
vel”, acrescentou. “Este [o gover-
no Dilma] é um ambiente nocivo, 
ruim para os jornalistas, ameaça-
dor para a liberdade de imprensa, 
para o nosso trabalho”, concluiu.

Mailson não acredita que 
o governo tome um rumo 
diferente em caso de reeleição 
da presidente Dilma Rousseff . 
“Seria mais do mesmo”, 
responde de forma imediata. 
Muda alguma coisa? “Nada”. 
“Dilma está se amarrando. 
Diz que não vai fazer a 
reforma trabalhista, a reforma 
tributária diz que já fez, diz 
que não vai fazer ajuste fi scal e 
nem reajuste de preço”.

Para o empresariado, 
contudo, ele acredita que 
a situação pode piorar. 
E se Dilma não rever os 
compromissos assumidos 
durante a campanha, Nóbrega 
acredita “em mais uma 
quadriênio medíocre”, com 
crescimento 1% ou 2%, no 
máximo.

“Então é a repetição do 
primeiro mandato. A média 
de crescimento do país, 
neste primeiro mandato, vai 
ser de 1,6% a média. Só tem 
dois períodos na história 
republicana piores do que 
esse: o governo Floriano 
Peixoto (1891-1894) e o de 
Fernando Collor (1990-1992).  
Em Floriano Peixoto teve uma 
crise bancária e no, governo de 
Collor, um vendaval, que foi o 
sequestro dos ativos (bloqueio 
das cadernetas de poupança). 
Agora não teve nem crise 
bancária nem vendaval e a crise 
internacional não é causa do 
baixo crescimento do Brasil”.

Já se a oposição ganhar, 
Nóbrega acredita em um 
avanço expressivo para o 
País, que se daria a partir 
da melhora na gestão 
macroeconômica. “Aécio 
propõe restaurar o tripé da 
política econômica, que como 
a gente sabe, não foi inventado 
no Brasil e muito menos por 
Fernando Henrique”, diz.

OS BRASILEIROS QUE esperam uma 
reforma tributária em 2015 podem 
ser surpreendidos com o inverso: 
um ajuste fi scal com aumento (e 
não a redução), de impostos. Na 
avaliação do economista e ex-mi-
nistro da Fazenda, Mailson da Nó-
brega, esta seria uma troca acerta-
da, apesar de impopular.

“O país tem que fazer um ajus-
te fi scal, no mínimo, para colocar o 
superávit primário (dinheiro eco-
nomizado pelo governo antes de 
pagar os juros da dívida) efetivo na 
ordem de 2,5% do PIB (Produto In-
terno Bruto). Se não fi zer isso, vai 
ter uma explosão na relação entre a 
dívida pública e o PIB, sinalizando o 
risco de um calote lá na frente”, ex-
plicou, pouco antes de subir ao pal-
co para ministrar palestra em even-
to da Federação do Comércio do 
Rio Grande do Norte (Fecomércio/
RN), realizado na semana passada.

Para o especialista, a falta de 
uma reforma fi scal no médio pra-
zo, geraria uma desconfi ança mui-
to grande em relação ao país por in-
vestidores brasileiros, estrangeiros 
e empresas multinacionais. “Mas o 
governo desmontou todo esse sis-
tema de instituições fi scais, sobre-
tudo o governo Dilma. Este ano, 
o superávit primário vai ser só de 
0,5% do PIB”, analisou, destacando 
ainda que, se reeleita, Dilma deve 
empurrar esta reforma “com a bar-
riga”. Outros analistas, como o tam-
bém economista Mansueto Almei-
da, do BNDES, veem a situação ain-

da pior e afi rmam que o país está 
em défi cit primário. 

EQUILÍBRIO
Nóbrega diz que a reforma pode 

ser feita de duas formas: uma, com 
o aumento ou resgate de alguns tri-
butos; a outra com redução de gas-
tos. A solução, defi ne, está no equi-
líbrio entre ambas as opções. Con-
tudo, ele destaca que, em relação ao 
corte de gastos, não há muito que 
possa ser feito. “É tudo rígido. A área 
que pode cortar representa menos 
de 10% da receita. É tudo amarra-
do. Este é um dos grandes dramas 
do Brasil”, avalia. Ele aposta no re-
torno da Contribuição de Interven-
ção no Domínio Econômico (Cide) 

sobre os combustíveis ou da Contri-
buição Provisória sobre Movimen-
tação Financeira (CPMF).

E apesar de concordar que é 
importante diminuir o número de 
ministérios, não acredita que essa 
ação repercuta de maneira subs-
tancial nas despesas. “É importan-
te diminuir porque 39 ministérios 
são 39 guichês para distribuir be-
nefícios, privilégios, corrupção... 
tudo isso. Então tem que diminuir 
no ponto de vista da gestão. Mas o 
peso no gasto é nenhum. Ou qua-
se nenhum”.

No contraponto, a reforma tri-
butária, para ele, é uma promes-
sa de campanha que difi cilmente 
será cumprida. Assinala que é im-

possível reduzir a carga de impos-
tos, por que o Brasil tem um con-
junto de despesas obrigatórias, a 
maioria derivada de direitos que 
não podem ser reduzidos.

“Enfi m, não é simples! O caos 
tributário do Brasil está localiza-
do no ICMS.  E não tem reforma 
de ICMS sem o apoio dos governa-
dores. Então, quando os presiden-
ciáveis dizem que vão fazer uma 
reforma tributária logo no início 
do governo, eles estão dizendo o 
que não vão poder fazer. A refor-
ma pressupõe um bom diagnós-
tico, uma mobilização da opinião 
pública, uma coordenação do sis-
tema político. Não é no outro dia 
que toma posse”, assinala.

A PEDREIRA 
QUE VEM POR AÍ
/ GESTÃO /  DADOS RUINS DA ECONOMIA SINALIZAM A NECESSIDADE DE MEDIDAS 
AMARGAS NO PRÓXIMO ANO, SEJA QUAL FOR O PRESIDENTE ELEITO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nóbrega e Sardenberg concordam em um prognóstico difícil para o próximo ano

SARDENBERG 
FALA QUE GOVERNO 
“CRIA DESAJUSTES”

“NADA MUDA SE 
DILMA GANHAR”, 
DIZ ECONOMISTA

É UM AMBIENTE 
NOCIVO, RUIM PARA 
OS JORNALISTAS, 
AMEAÇADOR PARA 
A LIBERDADE DE 
IMPRENSA”

Carlos Alberto Sardenberg
Jornalista

DILMA ESTÁ SE 
AMARRANDO. DIZ 
QUE NÃO VAI FAZER A 
REFORMA TRABALHISTA, 
O AJUSTE FISCAL E NEM 
O REAJUSTE DE PREÇO”

Mailson da Nóbrega
Economista

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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O real exercício da democracia 
implica em aprender a lidar 
com a liberdade de expressão”

Adilson Luiz Gonçalves
Professor universitário

Coquetel de 
lançamento do 
livro ‘Sertão, 
Seridó - Sentidos’ 
de Maria Elza 
Bezerra Cirne.

Fotos
1. Carla Couto, Chico Lourenço 

e Adélia Bulhões com Vicente 
Freire

2. Marluce Arruda, Dulce Bezerra 
e Denise Gaspar

3. Tonico Bezerra com Joacy Po-
tiguar e Felipe Bezerra

4. Marise de Castro, Woden Ma-
druga e Cida Dias

5. Álvaro Alberto Barreto e Lidia 
Tinoco com Flávio Azevedo

6. A autora Maria Elza Bezerra 
Cirne com o amigo Ivis Bezerra

?
VOCÊ 
SABIA
Que a 52ª Festa do Boi começa no 
próximo no Parque Aristófanes 
Fernandes, em Parnamirim? Que 
a abertura ofi cial está marcada 
para acontecer às 17h, com a 
presença de todas as autoridades 
convidadas? Que antes, às 9h, 
acontece a Missa do Vaqueiro, 
evento inédito em mais de 50 
anos de Festa, que deve reunir 
vaqueiros e agropecuaristas de 
todo o estado? Que a expectativa 
desta edição é movimentar mais 
de R$ 100 milhões em negócios 
até o dia 18 de outubro, data de 
encerramento do evento?

Vaidade mata!
Uma mulher foi levada às pressas 
para o CTI de um hospital. Lá 
chegando, teve a chamada 
“quase morte”, e neste estado, 
encontrou-se com a própria:
– Que é isso? Eu morri?
– Não, pelos meus cálculos, você 
só morrerá daqui a 43 anos, 8 
meses, 9 dias e 16 horas.
Ao voltar a si, resolveu fi car ali 
mesmo e fez uma lipospiração, 
uma plástica nos seios, no 
rosto, corrigiu o nariz, tirou 
todos os excessos da barriga, 
as ruguinhas e tudo mais que 
podia mexer para fi car linda e 
jovial. Após alguns dias de alta 
médica, ao atravessar a rua, veio 
um veículo em alta velocidade e 
atropelou-a, matando-a na hora. 
Ao encontrar novamente com a 
Morte, falou irritada:
– Puxa, você me disse que eu 
tinha mais 43 anos de vida! Por 
que eu morri depois de toda 
aquela despesa com cirurgias 
plásticas!!???
A morte aproximou-se dela, 
olhando-a atentamente:
– Criatuuuura do céu, eu não te 
reconheci!!!!! 

Uma boa ideia
A Casa das Palavras são mini-bibliotecas em formato de casinha 
artesanal, onde os leitores podem compartilhar livros, cordéis, 
gibis e as pessoas que transitam pela rua, bairro e comunidade 
têm acesso a esse material. A proposta para manter a casa 
sempre cheia é a liberdade e o incentivo para que os leitores 
possam pegar emprestado, ler, devolver e doar novos livros. O 
fl uxo libertário é a aposta para que a mini-biblioteca estimule e 
dê ânimo aos leitores. O lançamento acontece amanhã, a partir 
das 8h no Parque das Dunas. Na ocasião será servido um café da 
manhã. Leve um livro e vamos compartilhar!

Bazar
Hoje e amanhã, 
a Associação dos 
Funcionários 
Aposentados do Banco 
do Brasil do RN realiza 
mais uma edição do 
Brechó Benefi cente com 
todo o valor arrecadado 
revertido ao GACC-
RN. Serão vendidas 
diversas peças, entre 
roupas e acessórios em 
boas condições de uso, 
que foram doadas por 
todos que fazem parte 
da AFABB-RN. O evento 
acontece das 8 às 17h, 
na sede da associação, 
localizada na Floriano 
Peixoto, 616, por trás da 
Catedral Metropolitana.  
Mais informações no 
3212-1331.

Gastronomia
De amanhã até o dia 18 de outubro, os sabores do mundo se encontram na 
Praia da Pipa, durante o seu Festival Gastronômico. São 10 anos de evento 
que promete ser celebrado com o já tradicional mix de culturas e texturas 
em uma programação, como sempre, diversifi cada, com ofi cinas, concursos, 
festim, shows. A abertura, na sexta às 20h,  será como nos outros anos, com o 
preparo de um enorme tacho, desta vez de Baião de Dois, que será dividido em 
porções com toda a renda revertida ao Projeto Afeto,  que atua com pessoas 
com defi ciência em Pipa.

Parceria
Com a proposta de oferecer 
benefícios diferenciados, as 
empresárias Th ásya Assunção, 
que está à frente da franquia 
Depilrica na capital potiguar, e 
Ana Karla Queiroz, que comanda 
a loja de bijoux S. Design, 
fi rmaram uma nova parceria. Na 
compra de qualquer produto nas 
lojas S. Design ou na realização 
de procedimento estético na 
Depilrica, a cliente ganha voucher 
de 10% de desconto para ser 
usado na outra empresa. A 
promoção é válida até 30 dias 
após a emissão da nota fi scal e 
seguirá até o fi nal do ano.

Casa Cor RN
As obras estão em ritmo acelerado 
e tudo deve fi car pronto até 
a próxima terça-feira, pois na 
quarta, dia 15 de outubro, a 
mostra será apresentada para 
imprensa. 

 ▶ Crianças participando de Ação da Abrasel na Sal & Brasa

 ▶ O potiguar Lucas Oliveira, de 13 

anos, Campeão Brasileiro e Pan 

Americano, embarcando para o 

Mundial de Karatê em Buenos Aires

 ▶ Larissa Giffoni e Natália 

Medeiros, valorizando o artesanato 

potiguar na Casa Cor RN 2014.

Sadepaula

 ▶ Maria Elza Bezerra Cirne com a 

governadora Rosalba Ciarlini, no lançamento 

de seu belo livro no Palácio da Cultura 

 ▶ Augusto Junior Bolívia e amigos fazendo festa no Pepper’s

HELIS VERÔNICA

ELIAS MEDEIROS

D’LUCA / NJ
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Além de estimular a 
produção cênica local, o 
projeto “Jornada Cultural” 
também vai selecionar 10 
projetos de artes visuais. O 
objetivo é que durante todas 
as apresentações teatrais haja 
também, no hall do Teatro 
Riachuelo, uma exposição 
visual diferente. A regra serve 
tanto para o espetáculo local, 
selecionado diretamente 
pelo edital, quanto para o 
espetáculo nacional, que 
contribui com o projeto 
através da bilheteria.

A estrutura será a 
mesma para cada artista: 
quatro paredões brancos e 
alguns totens para sustentar 
esculturas, ou seja, trabalhos 
em fotografi as, grafi tes, telas e 
outras demais manifestações 
estão aptas a participar da 
seleção, que também está 
com inscrições abertas no 
site do edital (mapa.art.br/
jornadacultural). Cada projeto 
selecionado receberá R$ 1.500.

“O nosso objetivo é tornar 
o projeto anual, nesse mesmo 
sistema de aprovação na 
lei municipal, e através da 
parceria já fi rmada com o 
Teatro Riachuelo”, argumenta 
Tatiane, mencionando ainda 
que todo o recurso em 2014 foi 
captado através do Hotel Serhs 
Natal.

DE UM LADO, a casa de espetáculos 
mais moderna e consequentemen-
te com a pauta mais cara da cidade. 
Do outro, as produções teatrais au-
torais independentes que não tem 
verba para bancar apresentações 
por lá. Esse tipo de interpretação 
vem compondo a cena cultural po-
tiguar desde a inauguração do Tea-
tro Riachuelo, em 2010. No entanto, 
a controversa relação parece ter en-
contrado o eixo certo de aproxima-
ção através do edital “Jornada Cul-
tural”, lançado na semana passada.

Idealizado pela “M.A.P.A. Rea-
lizações Culturais”, o edital, apro-
vado pela Lei Municipal de Incen-
tivo à Cultura Djalma Maranhão 
tem como objetivo selecionar cin-
co espetáculos teatrais não inédi-
tos para uma temporada de apre-
sentações no palco do Teatro Ria-
chuelo (cada espetáculo com uma 
apresentação), entre novembro 
deste ano e março de 2015.

Cada grupo selecionado, além 
de não precisar arcar com os cus-
tos habituais de pauta do teatro, 
ainda recebe o cachê de R$ 3 mil. 
As inscrições são gratuitas e estão 
abertas até o dia 26 de outubro, 
através do site criado exclusiva-
mente para o edital (mapa.art.br/
jornadacultural). 

A produtora cultural e uma 
das diretoras da M.A.P.A., Tatia-
ne Fernandes, explica que o pro-
jeto vai também fi rmar parcerias 
com cinco espetáculos nacionais 
que se apresentarão no Teatro 
Riachuelo até o segundo semestre 
de 2015, para que 5% da bilheteria 
de cada espetáculo possa originar 
uma nova etapa do edital.

“Nós já estamos em negocia-
ção com alguns espetáculos e a 
ideia é que eles destinem 5% da bi-
lheteria para o projeto, e que as-
sim a gente possa juntar esse va-
lor e lançar o “Prêmio Fomen-
to”, que por sua vez vai selecionar 
uma companhia também através 
de seleção pública. A ideia é que 
essa verba possa ajudar em algu-
ma ação pontual para que esse 
grupo continue se mantendo”, diz.

Tatiane garante ainda que o 
projeto já estava sendo arquiteta-
do pela produtora cultural desde 
a inauguração do Teatro Riachue-
lo. “Nós temos uma produção rica 
e de qualidade técnica. Mas o nos-
so público ainda não tem conheci-
mento desses espetáculos porque 
muitos não gostam de frequentar 
o bairro da Ribeira”, justifi ca, de-
fendendo os dois lados da cena.

“O fato é que grande parte da 
população natalense acessa o Tea-
tro Riachuelo, e que os espetáculos 
teatrais produzidos em Natal pos-

suem total qualidade técnica para 
serem apresentados lá também, só 
que o custo de pauta inviabiliza isso 
para os padrões locais, muito em-
bora seja uma pauta coerente com 
o mercado nacional, do contrário o 

Teatro Riachuelo não estaria tão in-
serido no circuito e sua agenda não 
seria tão movimentada”, contrapõe.

Os ingressos dos espetáculos 
selecionados pelo edital não serão 
distribuídos gratuitamente, o que 

é uma forma de contribuir para a 
pesquisa de público que a produ-
tora pretende realizar durante as 
apresentações. “Se a gente coloca o 
ingresso de graça, não temos como 
saber se o público está indo ver o 

espetáculo porque quer ou por-
que é de graça. E o nosso objetivo 
maior com esse projeto é a forma-
ção de plateia”, diz, sugerindo que 
o preço dos ingressos pode atingir 
a média de R$ 40 (R$ 20/meia).

JORNADA CULTURAL
/ RIACHUELO /  EDITAL PROMOVE APRESENTAÇÃO DE ESPETÁCULOS LOCAIS NO MAIS MODERNO TEATRO DA CIDADE

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Edital vai selecionar cinco espetáculos para temporada de apresentações entre novembro deste ano e março de 2015

O que os grupos acham?

À DERIVA
“Acho que essa iniciativa é uma forma 

muito positiva para democratizar o teatro 
de Natal. É uma oportunidade interessante 
para os grupos da cidade também 
mostrarem suas produções. As pessoas 
precisam saber que aqui também se faz 
teatro de qualidade, teatro de pesquisa”, 
diz Paulo Lima Firmino, do Coletivo à 
Deriva que pretende inscrever o espetáculo 
“Encruzilhada do Mundo ou Sobre a Areia e 

o Vento” no edital. 
“É um espetáculo que fi zemos em parceria com a Bololô Cia Cênica, e 

acho que combina melhor com o formato do palco, por ser mais grandioso. Os 
demais espetáculos do Coletivo são mais intimistas, e acho que fi cariam um 
pouco perdidos naquele espaço”, completa.

CARMIN
“Acho importante projetos que 

ocupem os espaços de forma democrática, 
e a iniciativa da M.A.P.A. pode ser boa 
para diminuir esta distância”, considera 
Henrique Fontes, produtor cultural e ator 
na Cia Carmin, que pretende inscrever 
o espetáculo “Jacy”, estreado no ano 
passado, baseado em uma história real, 
encontrada dentro de uma maleta, 
enquanto Henrique caminhava pela rua.

GRUPO ESTAÇÃO DE TEATRO
“A gente não tem muitos grupos 

teatrais que conseguiram ir para lá, mas 
é sempre motivo de orgulho quando a 
gente consegue ver algum projeto musical, 
por exemplo, que consegue lotar o Teatro 
Riachuelo. A grande maioria consegue 
entrar nesse espaço através de leis de 
incentivo. Precisa acontecer agora com 
o teatro também”, afi rma Nara Kelly, 
integrante do Grupo Estação de Teatro, que 

pensa em inscrever o espetáculo “Guerras Formigas e Palhaços” no edital.
“É o nosso espetáculo adulto, e que melhor se encaixa no perfi l do teatro. 

Acho que agora quem não conhece a nossa cena vai poder conhecer melhor, 
porque ainda vejo muito isso: quando a gente se apresenta, por exemplo, 
muitas pessoas ainda vêm nos questionar para saber se somos de Natal”, diz.

Serviço

As inscrições para as duas categorias, “Prêmio Fruição” (Artes Cênicas) 
e “Prêmio Exposição” (Artes Visuais), continuam abertas até o dia 26 de 
outubro e serão realizadas exclusivamente pelo site do projeto (mapa.art.br/
jornadacultural).

ARTES 
VISUAIS

Mais informações

As datas das apresentações 
dos grupos selecionados pelo 
edital já foram defi nidas.

 ▶ 29/11/2014
 ▶ 18/01/2014
 ▶ 25/01/2015
 ▶ 22/02/2015
 ▶ 01/03/2015

JOANISA PRATES
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A reforma do Palácio dos Es-
portes é feita com a divisão de 
custos entre a Prefeitura do Na-
tal e o Governo Federal. De acordo 
com Luiz Eduardo Machado, o re-
passe a ser feito pelo Governo é de 
R$ 900 mil, o que representa cer-
ca de 60% do orçamento total da 
obra. Porém, essa verba ainda não 
foi repassada, e todo o montante 
usado na obra até agora foi oriun-
do dos cofres da Prefeitura. “Ainda 
não tem previsão da chegada des-
se repasse, e nós dependemos des-
se dinheiro”, afi rma ele. 

Toda obra tem seus impre-
vistos. O discurso, praticado por 
aqueles que estão ligados à refor-
ma do ginásio, é referente à neces-
sidade de uma restauração estru-
tural do ginásio, que não era espe-
rada e que aconteceu após o come-
ço das obras, e consequentemente, 
após o fechamento da licitação, 
vencida pela construtora Azeve-
do Coelho. Luiz Eduardo Machado 
afi rmou que esse imprevisto gerou 
mudanças no planejamento da re-
forma. “Nós tivemos que atrasar 
vários serviços que iriam ser exe-
cutados por causa dessa emergên-
cia, e já estamos fazendo outra lici-
tação para comprar alguns equipa-
mentos que estavam previstos ini-

cialmente na obra e que não foram 
comprados devido a isso”, disse.

De acordo com o secretário, o 
orçamento inicial de toda a obra 
era de cerca de R$ 1 milhão, po-
rém, com a intervenção inespera-
da, o valor subiu para R$ 1 milhão 
e 450 mil. O valor excedente, se-
gundo o secretário, é referente ape-
nas à reforma estrutural. “Tivemos 
que fazer um aditivo a esse contra-
to, onde praticamente todo o va-
lor desse aditivo, os R$ 450 mil, foi 
para essa obra emergencial”, disse.

Ele ainda declarou que a Pre-
feitura não poderá arcar com mais 
um aditivo, e que até agora, para 
a construtora, somente foi pago o 
valor de uma medição, que custou 
60 mil reais. Por isso, segundo ele, 
a Azevedo Coelho está trabalhan-
do sem receber, mas que assim que 
o repasse federal chegar, a Prefei-
tura irá pagar tudo o que deve à 
construtora. “A empresa tem sido 
muito correta com a obra. Ela esta 
trabalhando por responsabilida-
de. Qualquer outra empresa já te-
ria saído fora”, declarou. Apesar de 
não estar recebendo nenhum valor 
da prefeitura, os 13 funcionários 
que trabalham nas obras de refor-
ma do ginásio afi rmam que estão 
recebendo em dia sem problemas. 

A reforma da estrutura 
física do Palácio dos Esportes 
é referente à substituição 
ou restauração das lajes 
e marquises que dão 
sustentação a cobertura. A 
própria cobertura também 
passa por um processo de 
restauração, juntamente com 
toda a superfície do ginásio, 
que foi descascada para a 
aplicação de um produto 
anticorrosivo. 

O pequeno contingente de 
pessoas que estão trabalhando 
na obra atualmente também 
se caracteriza como agravante 
para o atraso da reforma. 
Apenas treze pessoas 
trabalham no local, das 6h30 
às 16h30, o que segundo 
Henrique, é insufi ciente para 
cobrir a demanda de trabalho. 
“No momento tem pouca 
gente trabalhando aqui. Por 
isso temos que revezar nas 
atividades durante a semana”, 
explica.

O secretário de esportes 
Luiz Eduardo Machado 
concorda que o número de 
trabalhadores está aquém do 
desejável, mas argumenta: 
“A razão para isso é óbvia. 
Existem muitos serviços 
que ainda não estão sendo 
executados por conta das 
obras na estrutura do ginásio. 
Por isso o contingente pode 
ser menor”. Segundo ele, as 
obras de reforma na estrutura 
do Palácio dos Esportes devem 
fi car prontas “em vinte dias, 
ainda neste mês de Outubro”. 
A partir daí, de acordo com o 
secretário, o restante das obras 
que ainda estão por fazer serão 
retomados, e irão fl uir em 
ritmo normal.  

Apesar do atraso de 
seis meses em relação ao 
prazo inicial, Luiz Eduardo 
Machado afi rmou que a obra 
não está em sua fase fi nal e 
que não existe qualquer tipo 
de previsão para a entrega 
do local. Ele se defende, 
argumentando que o atraso 
é fruto de um trabalho 
responsável das pessoas que 
estão à frente da obra. “Não 
temos um prazo defi nido, mas 
iremos entregar uma obra 
pronta e com total segurança. 
Se eu fosse um gestor 
irresponsável, iria apenas 
maquiar o ginásio e entregar 
a obra no prazo sem estar 
pronta, podendo acontecer 
um acidente posteriormente”, 
declarou.

Ele citou que alguns 
setores da obra já estão 
prontos ou necessitando 
apenas de acabamento. É o 
caso das instalações elétricas 
e hidráulicas, dois dos 
principais problemas que o 
ginásio apresentava. Toda a 
estrutura de acessibilidade aos 
portadores de defi ciência está 
necessitando apenas de um 
acabamento, assim como os 
vestiários das equipes. 

O secretário informou 
ainda que as federações 
que tinham suas sedes 
funcionando dentro do Palácio 
dos Esportes não voltarão 
para lá depois de concluída 
a reforma. Segundo ele, as 
mesmas já se encontram 
instaladas no ginásio Nélio 
Dias, na Zona Norte, e fi carão 
por lá. Ele adiantou que depois 
da reforma, será construído 
um Memorial dentro do 
Palácio dos Esportes, que 
relembrará grandes momentos 
do esporte potiguar.

QUANDO FORAM INICIADAS, as obras 
de reestruturação e moderniza-
ção do Ginásio Poliesportivo Djal-
ma Maranhão, o Palácio dos Es-
portes, estavam previstas para se-
rem concluídas em no máximo 
seis meses. Hoje, as obras com-
pletam exatamente um ano e, 
ainda em curso, segue sem qual-
quer previsão de término.  

No ginásio, que pelo primei-
ro prazo dado pela Prefeitura de-
veria ter sido entregue março des-
te ano, o cenário não está nem 
próximo do imaginado para essa 
época, com a obra já pronta. Aon-
de deveria ter um placar eletrô-
nico, só o que se vê são materiais 
de construção. Nas arquibanca-
das, onde os assentos prometidos 
para a reforma deveriam estar, 
há apenas poeira. E ao invés de 
um moderno piso emborrachado 
para a quadra, somente um chão 
de cimento pode ser visto.

Considerado um templo do 
esporte potiguar, o Palácio dos 
Esportes teve seus anos doura-
dos entre as décadas de 70, 80 e 
90, com grandes duelos de futsal, 
vôlei e basquete, mas nos últimos 
anos esteve abandonado pelo po-
der público. Com a demolição do 
Machadinho, as atuais interven-
ções no local são de extrema im-
portância para o esporte ama-
dor potiguar, principalmente da 
capital. 

Tal descaso e abandono fi ze-
ram com que com uma das prin-
cipais praças esportivas da capital 
fi casse completamente deterio-
rada. Segundo Henrique José de 
Medeiros Neto, o mestre de obras 
que atua no local desde o início da 
reforma, o cenário que ele e seus 
companheiros encontraram ao 
chegar ao ginásio para começar 
a obra era inacreditável. “Eu não 
sei nem como descrever, não te-
nho nem palavras. Era assusta-
dor”, conta.

O grande atraso se deu pe-
las diversas mudanças no projeto 
original da reforma, que foram fei-
tas graças a necessidade de se rea-
lizar certas intervenções na estru-
tura do ginásio, que se mostrava 
bastante precária. “Quando você 
começa uma obra, percebe que 
precisa fazer outras coisas a mais 
do que foi pensado antes, e alte-
ra o projeto. A estrutura do giná-
sio estava toda danifi cada, com-
prometida. As lajes, a estrutu-
ra lateral, a parte elétrica e prin-
cipalmente a hidráulica, que não 
prestava para nada”, disse ele. 

A informação é confi rmada 
por Luiz Eduardo Machado, ti-
tular da Secretaria Municipal de 
Juventude, Esporte e Lazer (Se-
jel). De acordo com ele, diversos 
laudos feitos por órgãos como o 
CREA, o Corpo de Bombeiros e 
até mesmo o Departamento de 
Engenharia Municipal, aponta-
vam a urgência de tais obras, até 
mesmo por representarem um 
risco às pessoas que trabalham 
no local. “Se a recuperação estru-
tural não fosse feita, o teto e as 
marquises iriam cair literalmen-
te”, afi rma.

Toda essa falta de estrutu-
ra citada é facilmente explica-
da quando se expõe o histórico 
de reformas do ginásio. Em pou-
co mais de 50 anos de existência, 
essa é a primeira vez em que o Pa-
lácio dos Esportes recebe uma re-
forma deste tipo. Anteriormente, 
apenas pequenos reparos haviam 
sido feitos na praça esportiva.
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RUIM DE JOGO
/ OBRA /  COM SEIS MESES DE ATRASO, REFORMA DO PALÁCIO DOS ESPORTES 
COMPLETA HOJE UM ANO E SEGUE SEM PRAZO PARA CONCLUSÃO

SEM BRAÇO E 
SEM PRAZO

E A VERBA, Ó 

 ▶ Orçadas inicialmente em R$ 1 milhão, obras foram iniciadas em 9 de outubro do ano passado e, ainda em curso, devem custar pelo menos R$ 1,45 milhão

 ▶ Frente da praça esportiva continua como retrato do abandono

 ▶ Apenas 13 homens atuam na empreitada, número considerado baixo  ▶ Luiz Eduardo Machado, titular da Sejel, justifi cou mudanças no projeto
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